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A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
SEMANAL DA AMERICA DO SUL. 


Publicando semanalmente uma completa reportagem pho- 
looraphica dos acontecimentos nacionães B ESIPangEITOS 


Contos. Modas, Humorismo, Caricaturas, Chronicas 
mundana, internacional e militar. Notaveis 
artigos sobre Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorio medico, odontologico e das Senhoras. Concursos, 
Noticiario nacional e estrangeiro. 


Grande formato, bellissimas gravuras, 
um texto attrahente e palpitante. 
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Numero avulso para todo o Brasil 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação ilustrada 
hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece aos seus 
annunciantes uma ampla e attrahente secção de annuncios 


entremeada de gravuras e de texto 
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CINEMAS 


Não hesitem na escolha dos melhores cinemat graphos 


Symb lo de resistencia e perfeição. 
Especialmente aconselhado para cs grandes cinemas, que 
requerem intenso tr brlho. 
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Fixidez e nitidez de imagens surprehendentes 


Apresenta dentre as innumeras vantagens, alem da facilidade de ma- 
nejo, a de se poder trocar, com rapidez € simplicidade, qualquer peça que 

se estrague. e 
Installações completas GAUMONT e peças avulsas 
têm sempre. 
di Quitanda, 21 


Marc Ferrez Filhos Dm Postal 327 
Ri 


DE JANEIRO 


para os mesmos 
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Transmulte 00 corpo um perfume apradabilissim 0, 
embranquece e dá a pelle a maciez do velludo ; 
avenda em todo o Brasil 


| PERFUMARIA JOPES- 





Para dar brilho e rosar as unhas 
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Cabelos Brancos! 


Caspa? 


FOFMULA DO GPANDE 


A Loção Brilhante é o melhor 
especifico para as affecções ca. 
pillares. Não pinta porque não 
é tintura; não queima: porque 
não contém saes nccivos. E' 
uma formula scientifica do gran- 
de bctanico Dr. Ground, cujo 
segredo foi comprado por 200 
contos de réis. 

E" recommendada pelos prin- 
cipaes Institutos Sanitarios do 
extrangeiro, e analyzada e au- 
torizada pelos Departamentos 
de Hygiene do Brasil. 

Com o uso regular da Loção 
Brilhante : 


1.º — Desapparecem comple- 
tamente as caspcs e affecções 
parasitarias, 


.20— ————  —— 


UNICOS CESSIONARIOS PARA A AMERICA DO SUL 


ALVIM & FREITAS 


DO CARMO ado 
S. PAULO — Caixa Postal 137º 


—— e» 
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BOTÂNICO DR. GEOUND, 


cujo segredo custou 200 contos de réis. 


2.º — Cessa a quéda dc ca- 
bello. 

3º — Os cabelks branc 
descorados ou grisalhos v ltam 
à côr natural prim'tiva sem scr 
tingid:s ou queimados. 

4º — Detem q nascime 
de novos cabelles brancos. 

5.º — Nos casos de calvicis 
faz brctar noves eabellos. 

6.º — Os cabellos ganham +: 
talidade, tornam-se lindos e 
dosos, e a cabeça limpa e fresca 

A Loção Brilhante é usava 
pela alta sociedade de 5. Pol 
e Rio. 

A” venda em todas as Dr 
rias, Perfumarias e Pharmac 
de la. ordem. 


[| Sobrado 
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AM de seus de- fi - 

Á sznganos com . o Us EU . : 
Rudolph Valentino, 
ue a obrigou a Te- 
querer divorcio, aban- 
donando o lar conju- 
aa). à linda e nervo- 
«4 Natacha Rambowa 
tem tido ultimamente 
outros aborrecimen- 
tos 

Tendo leito, por 
necessidade de dinhe:- 
ro. contorme declarou, 
um lilm para a F, B, 
O, essa empreza, apro- 
veitando a mnotorie- 
dade de seu divorcio, 
mudou o nome d'es- 
se film já prompto 
para intitulal-o 
“Quando o amor es- 
friu. 

Natacha instaurcu 
processo contra a 
companhia para que 
se saiba que não foi 
cla quem escolheu 
esse titulo para ex- 
plorar a propria infe- 
licidade sentimental. 

Su —ntã 

O mundo do écran 

anda com uma 
trugica sugeição do 
crepe. O telegrapho 
annunciou-nos ha 
quinze dias a morte 
da lamesa Barbara 
La Marr; agora as 
ultimas revistas che- 
gadas dos Estados 
Unidos trazem a no- 
ticia do fallecimento 
da jovem estrella Ma- 
ry Thurman e de É 
Marguerite Marsh, a | a 
pequenina irmã de 


ade norte americana 
Mae Marsh, que es- 


Miss CLAIRE WINDSOR. da First Nationzl, com oculos em forma de coração, a ultima novid 


trcára ha cercade um anno e Ambas foram victimas de noticiavanos a morte da mãi | que ticaram feridos o ensata- 
estava fazendo brilhante car- —broncho-pneumonia, de Marie Prevost em um dor Cristie e à áciriz Clara 
reira, E ha poucos dias o telegrapho accidente de automovel em Bow. 


5 Este numero consta de 30 paginas. 





“abandonou | sua 





À LENDA DE HOLLVNODO . 


Ts 





“Film da Producers Distribut ng 
Corporation côm a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
Pprroy MARMONT 


Zazu Prris 


Aricr  IDA- 


Jobim Smitn 
Mary Brown 
Sra. Rooney 
VENPORI 
“Blondie” Dorothy Dorr 


O cão — O jamoso Came 
+ 


A casa da Sra. Rooney, como 
as innumeras pensões, que se €s- 
palham por Hollywood, estava 
sempre repleta, de gente de todas 
as edades, de tadis os recantos 
do globo, apresentando todos cs 
typcs que abundam na metro» 
pole do Cinema. sfesperan- 
çoscs que chegam attrahidos pela 
tascinação da cidade encantada, 
certcs de que se tornarão logo 
grandes artistas da tela, millio- 
narics... Outro grupo, menos nu- 
mercso é o dos que, um pouco 
atortunades e meio-desilludidos 
já conseguem trabalio nos “stu- 
dios” contormando-se com occu- 
par logares, initiiores, na té de 
galgarem um dia O p--aculo: da 
gloria. O 3.º grupo é o dcs des- 
illudidcs de tudo, des que com- 
prehenderam que só lhes resta 
regressar para a terra natal ou 
escolher cutro genero de vida, 

Mary Brown, uma joven que 
tamilia num 
recanto do ÃÁrizona, para se 
tornar uma grande estrella, já 
pertencia ao derradeiro grupo. 
Suas “minguadas economias ti- 
nham sido tragadas na voragem 
do luxo, necessario para uma 
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Aqu.la existencia de p=sadello transformára-o por complito. 


mulher que quizer despertar tavam OS illudidos, OS 
a attenção dos Directores das que ainda esperavam attingir 
abricas de tilms. O estorço de a gloria e a riqueza. mas John 
Mary nenhum etteito produzira: Smith era o unico recem-chegado 
ella não lôra aceita por ninguem d'esses que ninguem sabe o que 
e, dentro em pouco, se encon vão tazer. Pretendia ser autor 
trára na mais 
negra miséria. 
A Sra. Rooney, 
alem de expe- ” 
ricnte da vida, 
era bôa, Co- 
mo izera q 
muitos cutras 
jovers Cescs- 
perançadas, 
acolheu Mary 
para ajudal-a 
no serviço da 
casa; em troca 
da estadia € 
um pequeno 
ordenado que, 
ao cabo de al- 
gum tempo, 
dar-lhe-hia o 
sulliciente pa- 
ra regressar 
para junto des 
seus. À Sra. 
Rooney sabia 
que este era 
um processo 
seguro para 
impedir que 
essas moças 
ingenuas per- 
dessem a ca- 
beça e trans- 
viassem. 

E Mary com- 
prehendendo 
essas bôas in- 
tenções, SÓ ti- 
iha por ella 
gratidão e 
c mizade. 

Entrecs hcs- 
pedes não tal * 


deTtilms vivia constantemente 
absorvido por seus escriptos 
Pouco ligava às releições, às 
horas de somno, ás conversa: 
dos seus companheiros de pen 
(Continúa na pag. 32) 














John desesperava-se com aquella situação. 
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Maior que a fama 


1 ————— 


Film da Universal com a se- 
guinte 


Fe DISTRIBUIÇÃO 
li 


Margaret Brooke = 
HAMMERSTEIN 

lack Martin — WALTER 
GRAIL 


“ 


ELAINE 


MAC 


Roc ardi 
A da Prudencia - 
ley 


Com segundas intenções, O Sr, 


Eil-a afinal jinstallada em um 


Philip Waring W. Il. Tooke 

A Sra. Waring — Julia Swayne 
Gordon 

O protessor Guerdet — Albert 


Flora K INES - 





NVaring começou a cercal-a de galanterias 


A tia Mercy Eugenia Wood- 
ward 
* * * 
Linda, na tlôr dos annos, Mar- 


garet vivia em companhia de duas 
tias solteironas, Prudencia c Mer- 
cy, que ambicionavam para ella 
um casamento principesco. A moça 
tinha uma admiravel vpz € o orga- 
nista da egreja da localidade dis- 
se-lhe de uma leita, que seria pena 


não a aproveitar por que ainda 
oderia vir a ser uma cantora ce- 
ebre. 


interior confortavel 


As tias souberam d isso 
nada sabiam recusar a Margaret 


depois de largas conferencias, res 


solveram que a moça 
partisse para Nova 
York, onde, acredita- 
vam, era esperada pela 


e como 


| 
14 
|) 


Sua tia orometteu 
gloria. E ella partira recom- 
mendada ao professor Guer- 
det, autoridade na materia 
e chegou a metropole co- 
losso, em busca deuma dou- 
rada illusão ou de uma rca- 
lidade luminosa. 

Com o professor residia 
Jack Martin um violinista 
de merito, cujo braço tôra 
attingido por uma bala alle- 
mã durante a guerra, iM- 
possibilitando-o de manejar 
seu instrumento predilecto. 


For o professor quem à 





que a 


apresentou à Sra 








mandaria estudar. 


Martin, agora, estorçava-se por 
vir a ser um grande compositor 
e talento não lhe taltava para 
ISSO, 

Guerdet interessou-se pela no- 
va discipula e por ella ainda mais 
se interessou Jack Martin, que 
acabou por se enamorar mas 
como dispunha de parces re- 
cursos, dispondo apenas de vinte 
dollares por semana, Margaret, 
para augmentar o seu numerario, 
lez-se caixcira de uma serveteria. 

(Continúa na pagina 32) 
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Conto de 
Lucien Hubbard 


Cinematographado pe- 
la Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Cal Thurman — OWEN 


MooRE 

Georgina — CoNSTANCE 
BENNETT 

Mary Well — MABEL 
BALLIN 


Henry Thurman 
CHARLES (OGLE 

Richard Field — DaviD 
BUTLER 

Enoch Thurman — 
George Bancroft 

Molle Thurman — 
Lillian Leighton 

Tuck Merry — Edward 
Gribbon 

Recbert Bloom — Pat 
Hartigan 

Luddv — Frankie Lee 

Wes Thurman — Ben 
Hendriks 


DO À SOUTO OST CO 
ODDADO EAD DADA AGUDO Lata Dados tas a] 


Os que marcham direito ao 
dever com passo tirme, hão de 
sahir sempre victoriosos na luta 
contra os duros golpes da adver- SPOT SRT ey 
sidade. EE A e dd NR 

Assim pensa Cal Thurman, : 
um valente montanhez, bom Pelo caminho Cal “a mos:rando à linda hosp de os encantos dos arredores 








º 
; 


Maria Well aborrccia-se om » lgenio voluvel de sua irmã, 
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atirador e optimo 
cavalheiro, conhece- 
dor de todas as re- 
gras da arte eques- 
tre, mas que se 
transtorma em Taã- 
paz timido e inde- 
ciso quando vê uma 
moça 

Para melhor com- 
prehendermos | esta 
historia de amor, 
precisamos  primei- 
ramente de men- 
cionar que esse mo- 
desto rapaz nasceu 
na perigosa região 
do “Tonto Basin”, 
no Arizona, uma 
das mais inaccessi- 
veis do paiz e elle, 
durante toda a sua 
vida, não conheceu 
outra residencia. 

À casa da tazen- 

da dos [hurmans é 
de construcção so- 
lida, como solido é 
o alicerce do desti- 
nodos homens quan- 
do é l[undado em 
perspicacia e inicia- 
tiva. 
"Mary Well, a pro- 
tessora das crianças, 
émuito estimada por 
todos cespecialmen- 
te por Enoch, o ir- 
mão mais velho de 
Cal Thurman. 

Mary diz a Eno- 
ch: 

“Hoje, na sala de 
jantar, vou tazer a 
todos uma surpre- 


Za 


(Continãa na pag. 30). 
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todos gostavam da bôa e formosa professora. 
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elho Thurman no dia em que pela primeira vez viu duas gemeas 
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Coração de mulher 


Conto de IKATHERINE SMITH 








Cinematosraphado pela Arrow 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Hilda Nevers — JanNE Novak 
Lawrence Sinton—NiLtEs WELCH 
Victor Bronson — Coit Anderson 
Evelyn Wentworth — Louise 
Carter 
Dr. Kitchell — Gorden Stan- 
ding 
Dr. De Longe — Maris Ma- 
jeront 
* 
* + 


O terrivel cataclysma, que 
assollára a Terra do Sol Nas- 
cente, produzira uma sensação 
de grande abalo na consciencia 
americana. 

A joven Hilda Nevers, cuja 
vida se escoava em um ninho 
de tlôres, tôra sempre amparada 
e protegida contra as vicissitudes 





E a cada dia, cllz mais sz affeiçoava áquell: 











mundanas. Condoida, porem, Pontiticava nessa casa de cari- 
por aquellas tristes noticias, dade, como celebridade na sc!en- 
corre a alistar-se nas tileiras da | cia, O lamoso oculista Dr. Kit- 
“Gruz Vermelha” e vai servir -chell, que, em tempos, namorára 
nos hospitaes de sangue 
do Extremo Oriente atim 
de auxiliar e consolar as 
victimas do grande terre- 
moto, O destino, no em- 
tanto, retira-a, em breve, 
dessa nobre missão. Um 
dia ella recebe uma carta, 
chamando-a com urgencia 
devido a grave molestia de 
seu velho pai. Hilda re- 
gressa ao lar, onde é re- 
cebida testivamente, mas 
sottre o rude golpe de 
perder seu progenitor, sem 
ter tido tempo sequer para 
ouvir do moribundo uma 
importante revelação: a 
perda de sua tortuna., 

Assim, orphã e necessi- 
tando de trabalhar para 
manutenir cs seus, Hilda 
entra como entermeira 
para um hospital, cuja di- 
rectora tôra sua compa- 
nheira no Japão. 














Evelyn despusára-o por mero interesso 
tnanceiro., 


mas palavras com a encanta- 
dora Hilda. 

A antiga amada d'aquelle 
medico | chamava-se Evelyn 
Wentworth e cra uma moça de 
espirito inquicto e voluvel que,, 
por interesse monetário, se ca- 
sara com um rico sportman 
4 Sr. Lawrence Sinton herdeiro 

E o pobre rapaz, cégo iludido pila similhança de alguns milhares de contos, 
de voz acreditava ter alli sua esposa, deixados por um velho tio. 

Uma tatalidade, porem, mar- 
com paixão mas sem resultado uma cára tragicamente a noite de 
linda creatura cuja voz era muito simi- nupcias, Pouco tempo depois 
lhante á da jovem entermeira, Este de se acharem em seus aposentos 
facto impressiona bastante o jovem particulares os nubentes loram 
meiga companheira de infortunio, medico, que, sobre o caso, troca algu- impressionados com extranhos 
rumores no andar 
terreo da habitação 
Era um assalto de 
ladrões, um dos 
quaes em luta cor- 
poral com Sinton 
destecha-lhe  tormi- 
davel pancada no 
rosto tornando-o 
cégo. Evelyn, in- 
conscientemente 
manda chamar o 
Dr. INitchell, cuja 
recordação dos tem 
pos idos ve, na 
quelle incidente, UM 
motivo plausivel 
para expandir sua 
paixão. E elle tra- 
ça seu plano de con- 
quista pretextando 
a necessidade de 
grande repouso €c 
calma para o doen- 
te e pintando com 
côres carregadas € 
abalo sottrido pelos 
nervos da desolada 
esposa, À incons- 
tancia e a volu- 
bilidade de Evelyn 
facilitam a execução 


Então diante de todos, Bronson esclarece a situação. 


(Continúa na pag. 34) 
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As duas juventunes 


Elim da First 
National com 
a seguime 


DISTRIBUIÇÃO 


Lady Sylvia Eut- 
ton ANNA Q 
NILSSON 

Bob ÃAustin Ben 
LYON 

Elizabeth Stuart 
MarjoriE Daw 

lohn Stuarl Tho- 
mas Holding 

Katleen Lawrence 

Monna Kings: 
ley 


Havia já quatro 
annos que lady Syl- 
via Hutton manti- 
nha seu logar de 
leader da sociedade 
londrina. Sua gran- 
de belleza, sua 
elegancia, sua intel- 
ligencia e sobretudo 





o 
- 


hs 





a enorme riqueza 
de seu marido sir 
Hutton lhe davam margem para 
isso, o que causava grande des- 
peito a lady Frances [hompson, 
que queria para si essa supre- 
macia, 
Naquella manhã Kathleen La- 
wrence, uma amiga de lady Syl- 
via, toi lhe levar a noticia sen- 
sacional: sob os auspícios de 
lady Frances Thompson segun- 


Bob com sorte admiravel ganhára mais uma vez! 


do publicavam os jornaes — 
ia-se tundar um hospital para 
crianças, com um testival que 
seria em homenagem de Edith 
Hartman, a grande artista, que 
Londres tanto applaudira e 
que um dia desapparecera, indo 
esconder em Paris sua velhice 
rapida, desapparecendo depois, 
mysteriosamente pelo que attri- 


Seu marido fez-lhe ver que a pretenção de Bob era justa. 


buiam esse desapparecimento a 
um suicidio. Esse festival seria 
com a representação de “Romeu 
e Julieta”, a peça em que aquella 
artista mais sobresahira sempre. 

Kathleen, que lhe fôra levar 
aquella noticia, aventára a lídeia 
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de Sylvia tazer o papel de Ju- 
lieta, tanto mais quanto — di- 
ziam as pessoas que a conheciam 
— ella era o retrato de Edith 
Hartman, quando moça. E Syl- 
via, fazendo aquelle papel, trans- 
formaria a lesta em mais um 


Bob Austin e Elisabeth Stuart amavam-se. 
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apanagio a sua Icaderança, por- 
que a verdade é que lady Thom- 
pson organisára O testival para 
desbancar a sua rival, tanto que 
tencionava convidar Bob Austin 
para o papel de Romeu, sabendo 
todo o mundo que lady Sylvia 
conservava despoticamente à seu 
lado aquelle bello rapaz, que 
fazia bater muitos corações. . 
E Sylvia, ante o que lhe con- 
tava a amiga, resolveu acceder. 
Entretanto, ella não sabia 
que Bob Austin estava preso ao 
coração de Elizabeth Stuart. a 
tilha do mlllionario John Stuart, 
presidente da International Tra- 
ding Company, em cujo escrip- 
torio trabalhava. Elizabeth, que 
que tambem gostava d'elle sem 
lh'o dizer, conhecia os laços que 
o prendiam a lady Hutton e, por 
isso, toi attendendo seu pedido 
que o Sr. Stuart resolveu man- 
dar o rapaz a Paris, para exer- 
cer o logar de sub-gerente da 11- 
lial de sua casa commercial alli. 
Tudo isso Sylvia desconhecia 
não sabendo mesmo que Eliza- 
beth tôra tranca com o rapaz, 
dizendo-lhe que a resolução de 
seu pai tinha por escopo alas- 
tal-o d'aquellas relações sobre 
as quaes já se murmurava. Mas 
se não o sabia, entretanto tinha 
ainda poder de seducção bas- 
tante para prender Bob em seus 
braços, como succedeu quando 
elle lhe toi tallar do que se mur- 
murava. E ella soube conven- 
cel-o de que devia ticar em Lon- 
dres ao menos até representarem 
juntos a grande peça de Sha- 
kespeare. No intimo, o que Syl- 
via temia é que se Bob partis- 
se a sociedade murmurasse que 
a despeito de seus estorços, elle 
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roças costa ==> 


y 
Nato. 
lhe tugira... Deda 

Para que os ensaios corres- HEADS 





| ASS NE 

sem regularmente lady Sylvia DA D-na 

Hutton resolveu hospedar em 

Perdoen-mu quer 

vingar-me, Elle € 
innocente 


seu palecete todos 6: 
que iam tomar part 
na representação, vul- 
tos da sociedade ele 
vante q de fortuna da 
qual era ella a lea- 
derwoman: mas hou- 
ve convidados que 
não tinham de tomar 
parte na representa 
ção e entre elles Eli- 
zabeth Stuart e seu 
pai. Para os dois jo- 
vens esse convívio toi 
delicicso, se bem que 
jamais Bob se tives- 
se declarado diante 
della a respeito de 
seus sentimentos, por 
ser um simples em- 
pregado de seu pat. 

Mas, apezar disso, 
Sylvia vendo-os sem- 
pre juntos, sotiria 
pois comprehendia 
que os demais hos- 
pedes tambem nota- 
vam o que se passa- 
va... E mordia os la- 
bios despeitada. [1- 
vera mesmo uma sce- 
na ccm o rapaz Cla 
se exaltando, quando 
se demincu, explican- | 
do 


“Não me posso 
irritar Meu me 
dico me recommen- | 
dou o mais absoluto 
repouso... Seria UM | 
enorme perigo para 
mim qualquer emo- | 

| 
| 
| 





ção forte... 
Entretanto via 


“O escandalo foi enorme pois todos ficaram convencidos de que Bob roubára no jogo bem que perdera O 
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paradas toram for- 
tes, ganhando Bob; 
mas eis que Sylvia, 
que déra as cartas, 
eixa ver na palma 
do baralho um cu- 
tro az de espadas. 

O esvandalo foi 
enorme. Bob rouba- 
va ao jozo! — não 
podia ser outra a de- 
ducção Em vão. O 
rapaz protestou sua 
innocencia. Todos 
lhe voltaram as cos- 
tas e elle se retirou 
desorientado, para 
seu quarto, onde, 
quando recobrou um 
pouco a calma, co- 
meçou a arrumar sua 
mala. Lady Sylvia 
tambem se retirou 
para seu quarto, 
tirando então de sua 
bolsa um baralho de 
cartas, que jogou 
apressada junto à 
cesta dos papeis, ao 
ver entrar uma cria- 
da. Depois, tendo 
rasgado o retrato de 
Bob, que teve O 
mesmo destino do 
taralho de cartas, 
escreveu rapídas li- 
nhas e toi metter 





Kathleen viera-lhe trazer a noticia da 
testa organizada por Mrs. [Thompson 


amor de Bob. Que lazer para 
prendel-o de novo? 

Naquella noite, como sempre, 
formaram-se no salão as me- 
cas de poker e Sylvia tez 
questão que Bob se sentasse à 
seu lado. Bob jogava, satislei- 
to. Uma sorte admiravel ta- 
cia-o ganhar constantemente. 
Agora mesmo se jogava um lance 
dos mais sensacionaes, pois que 
elle tinha nas mãos dois azes 
e dois oito, emquanto um dos 
parceiros tem trez reis, Feita a 
compra de cartas, elle recebeu 
um az de espadas, ao mesmo 
tempo que o cutro comprava 
um par de oitos, ficando ambos 
armados com “tull-hands”. Às 








Nessa noite dormiram to- 
+ dos no castelo 


esse bilhete por baixo 
da porta do quarto 
do desgraçado. 

Pouco depois ini- 
ciava-se o ensaio do 
drama do grande poe- 
ta, como se nada se 
tivesse passado na- 
quelle ambiente e 
Elizabeth, chegando 
admirou-se de não 
ver Bob c sim outro 
rapaz no desempenho 
do papel de Romeu, 
Pergunta a razão, 
d'aquella ausencia € 
viu O escarneo estam- 
pado na tace de lady 
Sylvia, quando lhe 
contou o que se pas- 
sára. 

“E” impossivel! 
bradou Elisabeth 
contiante naquelle a 
quem amava “Bob 
é incapaz de simi- 
lhante acto!” 

E correu ao quarto 
do rapaz, para lhe di- 
zer que não acredi- 
tava no que lhe ha- 
viam dito, mas que 


e. e 


(Centinúa na pag. 34) 





Ao lado E" mentira ! 

E" uma infamia ! — bradou 

lady Sylvia, no auge da 
colera 
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FILMS NOVOS EXHIBIDOS 
EM NEW-YORK NA 
2.2 QUINZENA DE JANEIRO 


Da Paramount: 

O escandalo de estação, com 
Gloria Swanson, Gertrude Astor 
e Ford Sterling. 

Um beijo de Cendrillon, com 
Betty Bronson, Tom Moore € 
e Esther Ralston. 

Uma mulher no mundo, com 
Pola Negri e Charles Emmett 
Mack. 

Fortuna Irlandeza, 
com Thomas Meighan 
e Lois Wilson. 

Manequim, com Ali- 
ce Joyce, Warner Bax- 
ter, Dolores Costello 
e Zazu Pitts, 

Cobra, com Rudolph 
Valentino, Nita Naldi, 
Gertrude Olmstead, 

Casson Fergusson e 
Eilcen Percy. 

O explendido crime, 
com Bebé Daniels, 

Ann Cornwall, Neil 
Hamilton, 
Da First National: 

As sete mulheres de 
Barba Azul, com Lois 
Wilson,Blanche Sweet, 

Dorothy Sobastian, 
Diana Kane, Lucy: 
Fox e Ben Lyon. 

Nós, os modernos. . 
com Collen Moore e 
Jack Mulhall. 

O alfaiate pirata, 
com Dorothy Gish, 

Nita Naldi, Edna 
Murphy, Leon Errol e 
Fully, Marshall. 


Joanna, com Doro- 
thy Mac Kail, Jack 
Mulhall, George Faw- 
cett e Dolores del Rio, 


Aexplendida estrada, 
com Ann Q. Nilsson, 
Robert Frazer, Lyonel 
Barrymore e Gladys 
Brocl:well. 

O santo vermelho, 
com Mary Astor c 
Lloyd Hugues. 

A hora inesperada, 
com Dorothy Kenyon, 
Milton Sills e Dolores 
Cassinelli: 

Da Metro-Goldwin: 

Sua Secretaria, com 
Norma Shearer, Mabel 
van Buren e Lew Cody. 

Sally, Irene e Mary, 
com Constance Ben- 
nett, Sally O Neil e 
Jean Ceamtord. 

A unica causa, com 
Eleanor Boardman, 
Conrad Nagel, Edward 
Connelly e Joan Craw- 
ford. 

A noiva mascarada, 
com Mae Murray, 
Francis X Bushman e 
Roy d'Araz. 

Luzes brilhantes, com 
Pauline Starke, Char- 
les Ray e Lilian Tash- 
man. 


Tempo, o comediante, com 
Mae Bush, Lew Cody, Gertrude 
Olmstead, Paulette Duval, Roy 
Stewart, Theodoro Koslot! 
e Creihton Hale, 


Da Producers Distribuiting: 


O cantico nupcial, com Leatrice 
joy, Clarence Burton, Charles 
Gerard. 

Feita para o amor, com Leatrice 
Joy, Edmund Barns c Bertrand 
Grassby . 


POLA NEGRI, da 
14 


Simão; o trocista, com Lillian 
Rich, Henry B. Walthall, Eu- 
gene O" Brien e Edward Burns. 


Aço escolhido, com Vera Rey- 
nolds, Hobbatr Bosworth, Charles 
Murray, Walter Long e Ben 
Turpin. 


Da” Warner Brothers. 


O admirador de lady Winder-, 
mere, com Irene Rich, Ronald 
Colman, May Mac Avoy e Bert 
Lyttel. 


Patamount. 


O casulo de ouro, com Helene 
Chadwick e Huntly Gordon. 


A alameda de Hogan, com 
Patsy Ruth Miller, Louise Fa- 
zenda, Monte Blue e Ben Turpin, 
Da Universal 

O Sol da Meia Noite, com 
Laura La Plante, Par O Malley, 
Raymond Keam, Theodore Kos- 
lott e Earl Metcalt. 

O manto de pelliça, com Laura 
la Plante, Reginald Denny e 


Hedda Hopper. 
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| Depois da procelia JR 


Film da Universal com a se- 
guinte 











DISTRIBUIÇÃO 


João Forte — House PETERS 

Lygia Deyon — RutTH CLIF- 
FORD 

Judith Nyte — Nina Romano 

Nuno — Ray Hallor 

Thomaz Benigno — Jeve Austin 

A Sra. Elspeth — Gertrude 
Claire 


O pastor — Lionel Belmore 
++ 


João Forte era um valente 
marujo, alteito à rude vida do 
mar. Commandava um grande 
barco de pesca, de que tirava 
excellentes proventos e tinha 
ainda viva sua progenitora, que 
o adorava e tinha orgulho d a- 
quelle tilho altivo e bom. O 
João Nuno, era uma alma de 
poeta, encarregado do pharol da 
ilha. Ainda com elles vivia Ju- 
dith Nyte, uma orphã, que em 
segredo amava o marinheiro, 
cuja maior ventura seria ver seu 
destino ligado ao d'elle. 

Thomaz Benigno, o imme- 
diato, tambem tinha uma grande 
paixão por Judith e, certo dia, 
João, para ser agradavel a elle, 
revelou à moça os sentimentos 
do amigo. Judith, que a prin- 
cipio acreditára que o marujo ; Put aaa 
estava a lhe abrir o proprio co- | ! de ] E Zu ( 
ração, recusou a proposta que y 
lhe ecra teita, em nome de outro, 
E acrescentou: "O homem que 
quizer casar commigo ha de ter 
coragem de confessar o proprio 
amor!” 

De uma teita, João foi 1 ciua- 

, de, Entrou numa livraria e lá 


E (Continúa na pagina 33) 





Mas que vai ser “de nós meu amor? — soluçou Lygia, 





Judith não tardou a surprehender o amor de Nuno e Lygia. 


e e MM aaa 
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O destimido rapaz sobe ao acer: plano para levar a mala registrada a seu" destino. 


À mala do Correio aereo 


Sã SS 


e 


Film da Paramount tendo co- 
mo protagonistas WARNER Bax- 
TER, BiLLY Dove, DoUGLAS 
FAIRBANKS, JR é MARY BRIAN 


+ + 
Desde os tempos primitivos 


que o homem sonha voar, para 
mais tacllmente augmentar suas 


conquistas, Esse sonho dos ho- 
mens prehistoricos é actual- 
mente uma realidade 

Cartas escriptas em Nova 


York, são expedidas pela Mala 
do Correio ÁAcreo, com rumo de 
Nebraska, atravéz de varios 
Estados até ás Rockies, alem 
do desolado desertoflde Nevada 

Fraco e doente, o Sr. Peter 
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Rendon, 


ex-projessor de um 
pequeno collegio, tinha com- 


prado com suas economias, uma 
pequena casa em Rhyolite, perto 
d'esse deserto e sua filha miss 
Alice tinha sacriricado suas re- 
lações sociaes para ricar alli tra- 
tando de sua saúde 

Tem certeza de que esta- 
mos chegando a Rhyolite? — 
perguntou o velho Peter Ren- 
don ao guia, ao terminar sua 
viagem 

Toda a certeza — responde 
o guia. “E' actualmente uma 
cidade abandonada, porque aca- 
bou o minerio nas minas e todos 
os mineiros venderam suas ca- 
sas 


Mas aqui, não mora mais 
pessõa alguma? pergunta 
Alice ao guia, 


Ninguem, a não ser um 


Alice assistiu, tremula, de 


> 
iz 
a 


velho chinez 
que cria gal- 
linhas, mas 
eu passo por 
aqui uma vez 
por mez para 
trdzer ds pro- 
VISÕES de que 
necessitarem. 

Nessa oc- 
casião OuUVve- 
se o ruido da 
helice de um 
areoplano e o 
guia diz: 

— São os aviões do Correio 
Áereo. 


Passam algumas vezes 
por aqui trazendo o trajecto de 
Salt Lake até Reno. 

Meu pai — diz Alice, o 
homem que nos vendeu esta 
casa, logrou-nos! Só nos resta 


uma cousa a tazer: Revendel-a! 


susto, áquella scena. 


Agora, que já amava Russ, Alice desesperou-se ao vel-o em perigo. 
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Trate de melhorar de saúde para 
podermos dizer ao novo compra- 
dor que este clima é... magni- 
tico!” 


Entretanto, no escriptorio do 
Correio Aerco, em Omaha, Ne- 
braska, Russ Kane, um aviador 
à procura de um emprego alla 

e Fred Scotty, pri- 
“| meiro piloto e, sem 

”,| outras reterencias 
| que o recommendem 
— apresenta uma Mme- 
dalha por serviços he- 
roicos prestados du- 
rante a guerra como 
aviador do exercito. 

Essa condecoração 
convence o chete de 
estar tratando com 
um homem de bem e 
Russ Kane tica des- 
de logo pertencendo 
ao Serviço. 

Ora Russ não é se- 
não um audacioso ga- 
tuno e ao sahir do 
escriptorio diz a seu 
amigo Jack Speck : 

“Agora podes em- 
penhar essa medalha. 
Aposto como o he- 
roe que a ganhou na 
guerra, nunca pen- 
sou que havia de ser- 
vir para auxiliar rou- 
balheiras e gatu- 
nices. 

Ha então alli, um 
jovem empregado 
chamado Sandy, que 
só pensa em apren- 
der a vôar e para 

segurança in- 


E 





maior 
ventou um paraque- 
das que se abre no 
ar mais tacilmente 
do que cs outros. 
Minnie, a tilha do 
gerente do Campo de 
Áviação, gosta delle 


- 


(Continua na pag. 34). 





ESTUDOS DE EXPRESSÃO NO CINEM: TOGRAPHO. — ROBERT CAIN e MARGARET LIVINGSTONE, da “Fox Film Corporation 
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Rg: 


O mysterio de Broadway 


Film da Warner Brothers com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Margaret Waring MARIE 
PREVOST 

Mary Brennan MariE PRE- 
vOSI 

George Wells — JoHn RocHE 

Jerry. o gentleman — RockLIFFE 
FELLOWES 

Nick — RaymonD HaTTON 

A Sra. Wells — Vera Lewis 

Lola Mulvaney — CEssy Fitz- 
GERALD 

Brewster, o mordomo — George 
Pearce 

O capitão Updick Wiltred 
Lucas 

Flammingan Henry Murdock 


* 
* + 


Margaret Waring era uma 
moça muito rica e só no mundo 
sem um unico parente. Por isso, 
por desde pequena viver só, 
entregue a si propria, habituára- 
se a ter uma vida muito inde- 
pendente, a não admittir sujei- 
ção de especie alguma. Senhora, Etos Prad 
absoluta de sua vontade era GIRA 
resoluta e energica, sem que isso ER em 
lhe tivesse dado espirito capri- 
choso e egoista: Ao contrario, 


v 
' Praio M - + 
in 
cui o AN a 8 


Em baixo:—O policial estacou attonito, 
Seria aquella a verdadeira Margaret. 
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era bôa, carinhosa e muito ajui- 
zada; uma alma incomparavel 
num corpo de mulher adoravel 
e deliciosa. Seus pais tinham 
morrido | muito cedo sua 
mai. antes de fallecer disscra-lhe 
que nunca tirasse do pescoço 
uma medalha de ouro, onde es- 
tava escripto cm um dos lados 
“Que a benção de Deus a con: 
duza em sua santa paz e enca- 
minhe seus passos por toda a 
vida ' 

Essa medalhinha era” uma 
lembrança da irmã gemea?Y de 
Margaret, desapparecida mys 
teriosamente, em creança. Mar- 
garet promettera e de facto nunca 
se separou d'essa medalhinha 
Mas encontrava-se agora num 
momento dilficil de sua vida 
George Wells, sympathico e de- 
licado rapaz amigo seu de ha 
muitos annos e cuja mãi tinha 
por ella grande alieição, pedi- 
ra-a em casamento. Margaret 
sabia que já ecra tempo de soli- 
diticar sua existencia não 
igonorava tambem que Gocrge 
seria um excellente marido, mas 
apezar d'isso não se animava a to- 
mar uma resolução, por que temia 
ticar tolhida em sua liberdade 
e os mil e um encargos das res- 
ponsabilidades de esposa, depois 
as dos trilhos, as impaciencias do 
marido... Ficou indecisa e o peot 
toi que, com o tempo, suas rela- 
ções com George acabaram po! 
tomar o aspecto das de noivos 
George é que não se conformava 
com a indecisão de Margaret 
c imaginando que clla 


Continúa na pag. 32) Pl ES PS O O Fm k 
( a pas. ] Introduzidos por Mary no palacete, Nick e Jerry trataram de arrombar o cofre, 
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ar 


nformar com essa indecisão de sua amada, 


2! 





AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA. — MISS ELAINE HAMMERSTEIN, da “First National”. 





CONFIANÇA 
E 
CONVICÇÃO 


Novella de Arthur Somers Rocher 
Cinematographado pela Metro 
Goldwin com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Joanna Maynard — [ELEANOR 
BOARDMAN 

Michael Anstell — Tyrone Po- 
wer ; 

Tom Barnett — RAYMOND GRIEF- 
FITH 

lohn Anstell — WaLLACE MAC 
DoNALD 

Montreal Sammy — Ford Ster- 
ling 

Yegg Darby — Charles Conklin 

Granny Maynard — Rusy La- 
FAYETTE 

O tilho de Johnston 
Mercer 

O tio Mortimer — Edward Mar- 
tindel 

Roberto Hendricks — WiNTER 
HALL 

Simmons — Emmett Kng 

Johnson — Jack Curtis 

Marley Maynard — Frederick 
Vroom 

Isaac — John Curry 

Samuel Jackson — 

bert 

Kelly — Myles McCarthy 

Morris — Robert Dudley 

À criada preta — Mattie Peters 

A ama — Frances Hatton 


— Jane 


Henry He- 


" 
+ * 


Naquella noite de verão, na 
sala principal do bello palacete 
do banqueiro Roberto Hendrick, 
elle e mais trez amigos conversa- 
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O pobre Sr. Maynard fôra assassinado pelo ladrão. 


Roberto 
sobre a 
humano 


vam animadamente e 
expunha suas theorias 
formação do caracter 
attirmando o seguinte: 
Todos os homens possuem 
bôas qualidades e eu hei sempre 
de tazero possivel para melhorar 
a sorte de meus similhantes, 
mesmo que sejam criminosos e 
malfeitores. 
Essa theoria do velho banquei- 
ro, vinha de encontro a maneira 


de pensar de um de seus amigos 
presentes, um delegado de poli- 
cia, que julgava ser de absoluta 
necessidade tratar com mão de 
ferro, todos Os criminosos € trans- 
gressores das leis. 

A minha resposta, ha de ser 
sempre a mesma — replicava o 
Sr. Hendrick — “Trata-os com 
justiça e benevolencia, porque 
todo o ente humano é dotado de 
bons sentimentos, que só a jus- 


tiça e benevolencia podem des- 
pertar nos transviados tazendo- 
os voltar ao caminho da honra 
e do dever. 

Neste momento, ouviu-se um 
rumor e Roberto com seus ami- 
gos surprehenderam um indi- 
viduo, que tendo penetrado na 
casa, tentava roubar o cotre do 
banqueiro. A despeito da in- 
sistencia do delegado, Roberto 
poz immediatamente em pratica 


DEC Er 


O primeiro movimento de Joanna foi de intenso susto. 
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suas ideias humanitarias e man- 
dou em paz o criminoso. In- 
dignado, o policial respondeu nos 
seguintes termos, ao gesto da- 
quelle homem, cujo coração trans- 
bordava de bondade: 

— Roberto Hendrick, vou res- 
ponsabilisal-o pelos crimes que 
este homem praticar. Aposto 
em como elle só foge daqui, de- 
pois que commetter algum de” 
licto. 

Ettectivamente a autoridade 
tinha razão. Dias depois, o mes 
mo malteitor foi pr eso como cau- 
sador da morte do velho May” 
nart, em cuja residencia pere. 
trára tambemTpara roubar. O 
povo, ao ter conhecimento do 
gesto misericordioso que dias 
antes Roberto tivera para com 
aquelle individuo, dirigiu-se para 
sua residencia responsabilisando- 
o pelo crime que acabava de ser 
praticado € investindo contra 
elle Etal toia violencia da 
agressão que Roberto momentos 
depois sucumbia Nos braços de 


seu tiel creado 


No momento em que O pove 
assim exercia a sua cruel e des- 
humana vingança, alguem pediu 
a Joanna, tilha do velho May- 
nart, que tosse em soccorro de 
Roberto, pois, sómente sua 
intervenção poderia deter O luro, 
da multidão em revolta. E a 


moça, respondeu: 


— Salval-o? Eu? O meu pai 
ainda estaria vivo se não tosse 
a theoria imbecil d'esse homem, 
que bem merece um castigo. 


A moça, entretanto, sentia-se 
agora responsavel pela morte de 
Roberto e perseguida pela som- 
bra do remorso, decidiu peni- 
tenciar-se, tundando um insti- 
tuto, para a propagação da dou- 
trina do velho Roberto, que 
aconselhava a protecção incon- 
dicional, de todos os transviados, 
em cujo espirito devia sempre se 
procurar incutir o grande poder 
da té. 


O estabelecimento fundado por 
Joanna | tunccionava regular- 
mente e as ideias que ella pro- 
pagava, iam-se arraigando no 
espirito do povo,- quando o mil- 
lionario Miguel” Anstell, pro- 
prietario de um jornal, encarrega 
um seu empregado, Tom Bar- 
nett, de encetar uma campanha 
de dittamação contra a moça, 
tendo neste procedimento, ape- 
nas o intuito de artastar seu ti- 
lho. da convivencia de Joanna, 
por quem o rapaz estava apai- 
xonado. Tom Barnett, no em- 
tanto logo aos primeiros passos 
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um arrependido que chorava, 
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da missão de que se encarre- 
gára, viu a injustiça do Sr Ans- 
tel c tornou-se um adepto fer- 
voroso das idcias de Joanna” 
passando a ser para ella, um 
optimo auxiliar 

Os dias se passaram e o Sr. 
Anstel, prespicaz e arguto, jul- 
gou poder tirar partido da imi- 
ciativa da moça, atim de au- 
gmentar sua enorme tortuna 
Para isso elle sc olletreceu da 
Joanna, para custear todas as 
despezas com a installação de 
estabelecimentos eguaes, em toda 
a America e Europa. Quando 
Joanna communica à Tom a re- 
solução do Sr. Anstel, este disse. 
lhe: 

Não se deixe embrulhar 
por este banqueiro sem escru” 
pulos que so quer lhe tazer mal 

Tom Barnett, tinha razão 
O Sr. Anstel, lançando mão do 
embuste, contratou alguns ho 
mens, que, tingindo-se aleijados 
joram ao instituto e mostram-se 
depois curados, atim de sugges 
tionar o povo, para que o-mesmo 
concorresse com donativos pará 


o estabelecimento de que era 
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elle agora o patro- 
o. Mas esse plano 
101 descoberto, no 
nomento em que 
lc luzia uma con- 
crencia publica so- 
we us nobres thco- 
rias que Joanna pro 
ugava, € O povo, 
ndignado, procurou 
stigal-o, Seu di- 
no porem é que loi 

victima, succum 
indo, ante a colera 


lo povo ludibriado 


Miguel Anstell, 
ug VIVCla sempre 

meando o mal, 
azora, colhia o tru 
to do odio, perden- 
lo o seu idolatrado 
filho, que tentára de- 
rendel-o. 

E Joanna, dias 
depois, proseguindo 
em sua nobre mis- 
ão, auxiliada por 
Fom, recebia do 
Sr. Anstell o se- 
guinte bilhete : 

“Garanto-lhe, mi- 
nha cara, senhorita, 
que hei Ide conti- 
nuar a coadjuval-a, com abse-. 
luta sinceridade. Queria con- 
quistar O mundo, mas lui bem 


castigado Anstell” 


ArTHUP SOMERS ROCHE. 


FILMS EM PREPARO 
Da Fox 


Salario de mulher, com Jac- 
queline Loogan, Creighton Hale, 
cazu Pitts, Earle Foxe e Mar- 
garet Livington, 

O preço do deserto, com Buck 
Jones, Montagu Love, Edna 
Marion e Florence Gilbert. 

U melhor entre os peores, com 
lom Mix e Clara Bow. 

Da Arrow: 

Fogos Fatuos, com Constance 
| almadge e Wallace Mac Donald 
Da United Artist: 

4 Seara de Ruth, com Bar- 

ira Bedtord, William S. Hart 

Lucien Littletield, 

NA ÁsseciaTED  ExHIBITORS : 


“O milagre da vida, com Mae 
bush 


Conselho de defeza, com Betty 

Impsam Rocklifte Fellows Cc 
use Peters 

Estrella do norte, com Virginia 
Corbin 

Loucura de New-York. com 

juck Dempsey e Estelle Taylor 
QU sexo sem fé, com Hope Ham- 

tn 

“The Clod hopper, com Glenn 
lunter, 


( 


1.43 
4 
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O rochedo, com Peggy Joyce 
NA Davip CRriFFITH PR DUC- 
HONS 


D The Toyve Girl, com Carol 
emnster, Harrison Ford e Ja- 
mes Kirkwocd. 
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O assalto foi repentino «e brutal 





ordenou-lhe o malfeitor apontando-lhe o revolver de dentro do bolso. 
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O bairro dos mysterios 


Film da Diamond com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Jack O' Neill — GEorcE LaRr- 
KIN 

Walters Adam Frank Whitson 

Conde Verdaux — Jack Richar- 
dson 

Mazie Barnette — Ollie Kirby 

Nell Blake — PAULINE CURLEY 


- 
* + 


Um corpo que cahe, os po- 
liciaes que acodem. 

Era mais um mysterio do te- 
nebroso bairro chinez, onde aca- 
bava de perder a vida uma aven- 
tureira tormosa, Mary Ross, 
conhecida pelo alcunha de "Rai- 
nha”. 

Tendo noticia d'esse novo e 
barbaro crime, o reporter do 
“Chronicle”, Jack O' Neill, um 
rapaz destimido, resolveu escla- 
recer o tacto. 

Sabendo que um sujeito de 
passado duvidoso, que se dizia 
passar pelo conde de Verdaux 
tivera relações com Mary, des- 
pertando esse tacto os ciumes 
de outra mulher chamada Mazie 
Barnette, sua amante actual, 
resolveu Jack distarçar-se em 
dansarino de tango, frequen- 
tando os bars-dancings fazendo- 
se par habitual da tal Mazie. 
Mas toi descoberto seu disfarce 
e elle teria cahido nas garras 
dos bandidos a soldo de Verdaux. 
se a linda Nell Blake, uma da- 
ctylographa da polícia e sua 
namorada, não tivesse fechado Graças a sua audacia e vigor, Jack conseguira salvar sua amada. 
no momento a luz electrica, o 











que permittiu ao tugir 


rapaz 
incolume 


Furiosos com essa intervenção 


os bandidos prepararam uma 
armadilha contra Nell e certo 
dia, lograram agarral-a. Porem 
Jack, realisando uma de suas 
mais sensacionaes proezas, con- 


seguiu salval-a. Mas ainda nesse 


dia não poude evitar que Os 


bandidos lhe tugissem. 
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Os proprios policiacs se assombraram ante os resultados da luta 


Nell não 


tardou a cahir de novo em poder 


Mas a bôa e linda 


dos asseclas de Verdaux, 


uns 
chinezes, cujo chele era o prin- 
Dessa 


tormidavel 


cipe Chong vez Jack 


luta bem 
proximo da morte, mas tomara 


esteve em 
a precaução de prevenir a po- 
lícia, que chegou a tempo para 
agarrar todos 

No combate que então se tra- 
vou, o principe que tinha sido 


atirado por Jack de uma janella 
à area, ficou ferido e quando 
approximaram cs re- 
da autoridade o 
tudo contessa. 

O autor da morte de Mary 
Ross, a “Rainha”, lôra elle para 


reconquistar uma grande esme- 


delle bol é 
presentantes 
chim 


ralda, que pertencera a um idolo 

de sua patria e que se achava 

em poder d'aquella mulher. 
[E para que a aventura termi- 


A luta se travou encarniçada e feroz, 
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nasse do melhor modo, o arguto 
e denodado reporter realisou seu 
sonho de amor, casando, com a 


linda dactylographa, que tão 
duros transe passára, por seu 
amor, 

—NagH — 


ILILAN GiSH já iniciou os en- 

saios da adaptação cinemato 
graphica do l[amoso romance 
de Nathaniel Hanthorne, “The 
Scarlet Letter (A carta ver- 
melha), 


Los 
etrumas ro 
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Doris vicra para 


NA TRILHA DO PERIGO 
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Film da Hurricane Film Corp. 
tendo como protagonista : — 
CHARLES HutTcHssonN. 


“ 
* + 


Quando se prohibia a venda 
e o consumo do alcool ncs Es- 
tados Unidos, cem penas pesa- 
dissimas aos contraventores da 
lei, appareceram milhares de 
contrabandistas que ainda hoje 
dão que tazer à policia d'aquelle 
paiz. Em S. Francisco da Ca- 
litornia especialmente, esse caso 
tem tomado aspectces de verda- 
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salval-os. 


deira calamidade, sendo às vezes 
preciso lazer-se uma vigilancia 
energica, para manter cs con- 
traventores à distancia. 

Ora, havia, em S. Francisco 
um rapaz, o Sr. Marston, bas- 
rante rico para poder dedicar 
seu tempo ao que bem lhe pare- 
cesse. É como tinha certa pro- 
pensão para policial amador, 
dedicou-se ao serviço da Po- 
lícia d'aquella cidade, entreten- 
do-se sempre com es casos mais 
sensacionaes, que surgiam. Foi 
sor esta razão que o chelte de 
Policia Sr. O Brien o mandou 
chamar uma tarde, para lhe com- 
municar suas apprehensões sobre 
as ultimas entradas de alcool, na 
cidade, pedindo-lhe o seu concur- 
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— Mas porque não deixas essa mania de 


so. Bob Marston promptamente 
accedeu, começando desde logo 
a tiscalisar a praia, ajudado pelo 
inspector Gordon. Uma qua- 
drilha completa agia no littoral. 
e era seu chete supremo o Sr 


Preston, um homem cuja tor- 
tuna ninguem sabia de onde 
viera, coadjuvado por gente 


tina € sagaz como Jce Iracey c 
Roger Harvey, que tinha tama 
de rico, embora ninguem tambem 
contecesse a origem de seu di- 
nheiro. 





Foi para Marston um momento de terrivel emoção, 
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ser policial? — Supplicava Miss Doris 

Acontece, porem, que Mars- 
ton gostava de Doris Tou- 
sends, uma rica herdeira e linda 
moça, por quem se dedicavam 
dezenas de outros rapazes. E 
Doris era ainda cortejada por 
| larvev 

Doris pedia sempre a Marston 
que deixasse aquella mania de 
ser policial, para poderem se 
casar em breve. Elle porem, 
tinha se comproemettido com o 
chete de Policia e não attendia 


ao pedido da noiva. Isto era 
+ metivo para terem, 
uma vez ou outra 


rusgas logo aprovei 
tadas por Harvey. 
Os contrabandis- 
tas quando soube- 
ram do proposito de 
Marston, puzeram-se 
de guarda, mandando 
uma moça chamada 
Grace Ellison acom- 
panhal-o por toda a 
parte. Começou d ahi 
um odio tremendo 
que elles alimenta- 
ram até poder desa- 
batar. Numa lesta 
que houve em casa 
de Preston, Marston 
surprehendeu cousas 
jantasticas Doris 
vinha sido levada a 
essa testa por Harvey 
é cómo o vinho alli 


Cri como ugua, d 
moça toi levada a 
embriaguez, pelo 


pessoal que alli se 
encontrava, 

Marston percebeu 
a trama e, audacio- 
samente, apoderou-s 
de Doris, entrentan- 


do toda a gente € 
levando-a dall. 
Isso toi o bastante 


para que os contra- 
bandistas decretas 
sem sua morte, mas 
surgiu um plano nã 
mente de Roger. 


Ca MOD sr 
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Propunham-lhe | um negocio 
vantajoso: arranjar um navio 
Luc CJIZESSC transportar armas 
para um paiz distante ce, para 
melhor entendimento, marca 
vam-se um encontro na prala 


junto ao logar onde tinha séde 


sua quadrilha. Chegando à ca- 
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mal ditos 
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Para defender Miss Doris, o policial 


verna, Marston, toi subjugado 
c amarrado 


Junto a elle, numa gaiola de 


terro, estava seu companheiro 


Gordon, que tinha sido preso 


pelos | contrabandistas Uma 


bomba de dynamite daria cabo 


dos atrevidos que se mettiam 


na sua vida, Entretanto, Doris: 


trama. Marston 
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tomau no 


amador enfrentou toda aquella corja. 


que tOra avisada do que acon- 
tecera, vem salvar o rapaz. En- 
trando na caverna, ella desatou 
Gordon 101 


calço de Preston, que se prepa- 


Seu noivo É no cen- 


rava para tomar seu vacht 


Assim Marston, depois de o 


terem julcado morto mais de 


[TCZ VEZCSs Feappareceu para per- 


braços sua noiva, 
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seguir o resto da tropa de Tra- 


cey e Harvey. 

Doris se convence então de que 
Marston tinha razão de querer 
ser policial amador para libertar 
seus compatriotas dos terriveis 
etteitos do alcool. E, 
cida a quadrilha de contrabandis- 


agora ven- 


tas elles poderiam viver felizes. 








semi-meonsciente 








À ultima esperança 


(Continuação da pag. 9). 


A curiosidade captiva muitas 
vezes nossos sentidos e todos 
ficam anciosos por saber qual 
será a surpreza. 

Na sala de jantar, Mary cum- 
pre a promessa € jê o seguinte 
telegramma de Georgina, sua 
irmã. 

“O medico receitou-me uma 
viagem ao campo e eu resolvi 
ir passar algumas semanas com- 
tigo. Saudades. Georgina” 

A tamilia Thurman alegra-se 
com a noticia, visto que na la- 
zenda havia logar de sobra para 
a tormosa hospede e todos se 
sentam á meza para a releição. 
Ha quem diga que o desenvol- 
vimento agricola de um paiz é 
determinado pelo bom appetite 
dos agricultores. Pois alli o 
apreço que todes davam ao sa- 
borcso jantar mostrava clara- 
mente que a fazenda des Thur- 
mans estava presperando. 

Cal foi o encarregado de ir 
receber Georgina na Estação de 
Rhyson, perto da fazenda. 

Em caminho, Cal encontra-se 
com Tuck Merry, um pobre 
homem que andava á procura 
de trabalho a quem deu di- 
nheiro para matar a tome. 

Na estação, encontra Geor- 
gina, uma voluvel senhorita, que 
gostava d> lazer nascer o amor 
nos corações masculincs per 
mero passatempo. Um mon- 
tanhez critica a saia curta de 
Geurgina e Tuck Merry diz-lhe : 

— “Em Nova York é assim; 
tadas as senhoras usam carmim 
e saias curtas. E a moda!” 

O montanhez zanga-se e dá- 
lhe um sopapo. 
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OLHAR QUE FASCINA 


DE 


Os olhos de certas mulheres têm 
um encanto verdadeirament magne- 
tico !... Oolhar d'essas nulheres 
tem um brilho que perturba, attrahe 
e fascina irresistivelmente 111 Esse 


mysterio, esse enorme poder de seducção pode ser obtido immediatamente pelo em- 
rego dos Productos Mesdjem, Yildizienne e Mirabilia, de fama mundial, da AC - 
DEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA, premiadas com 0 Grande Prix na Euose 


ção de Cemtenario » nontrge ce tem cor 


corrido. Fscreva hoje mesmo A ACADE- 


MIA SCIENTIFICA DE BELLEZA. Rua 7 de Setembro, 166, (Proximo à Praça 


Tiradentes), Rio. Catalogo gratis. 
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— Cidadão! — exclama Tuck 
Merry — À arte de pescar con- 
siste em dar a tempo o empuxão 
quando o peixe morde na isca ! 
E eu acho que esse tempo está 
chegando. 

Assim dizendo applica um 
murro no nariz do montanhez 
Trava-se a luta e Tuck Merry 
consegue derrotar seu brutal 
adversario. 

Cal Thurman ainda mais tica 
estimando Tuck Merry e ao 
chegar a casa dá-lhe um emprego 
na lazenda. 

Georgina é recebida por todos 
com demonstrações de agrado, 
mas a desegualdade entre ella e 
Cal é grande. Elle, um simples 
camponez e ella, bem educada e 
acostumada ás salas de baile. 

Richard Ficld, da lazenda vi- 
sinha, um homem invejoso, mas 
lorte e elegante, pergunta dias 
depois a Cal: 

— “Tens certeza de que aquel- 
las vitellas não lugiram da mi- 
nha lazenda ? 

E Cal responde: 

Nós residimos aqui ha muitos 
annos é nunca ninguem nos ac- 
cusou de marcar rezes, que não 
nos pertençam” 

Richard segue seu caminho, 
mas encontra-se com Geor- 
gina, que, acostumada a la- 


ceirar com todos os homens 
elegantes, principia a “iirtar: 
com elle. 

Cal, de longe, assiste áquella 
scena € como já está apaixonado 
por Georgina, lica com ciumes. 

Richard Field, dias depois, 
torna a conversar com Geor- 
gina e sômente por isso, prin- 
cipia a se gabar da sua conquista, 
dizendo até que ella é uma tres- 
loucada, que o segue por toda 
a parte. 

Da fazenda dos Ihurmans 
via-se o pitoresco Valle de Mes- 
cal, que em breve ia ser aberto 
4 colonisação e o colono que Já 
chegasse primeiro, licaria, de 
accórdo com a lei, sendo o pro- 
prietario. 

Por um capricho do Destino 
os unicos pretendentes ao Valle 
de Mescal são Richard Field e 
Cal Thurman, que lutam como 
leões para ficar de posse do 
valioso terreno. 

Cal chega primeiro e fica 
sendo o teliz proprietario do 
Valle. onde constróe uma ha- 
bitação. Para elle aquella casa 
de madeira seria um palacio, se 
Georgina quizesse desposal-o. Po- 
rem ella recusa. 

Cal conta a sua desventura 
a Tuck Merry que o aconselha 


SEMPRE A MULHER... 


SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
DEVE HAVER UMA EPIDERME SA. 


“Este predicado obtem-ge fazendo uso do 


CREME DE GERA FRANK LLOTO 


CPURIFICADO) 


Preço 758000 





Aº venda em todo 
o Brasil 


o Cs msgs Mimo mm rea 


a casar com ella á torça. E am- 
bos traçam um plano, 

No dia seguinte, Cal, esca- 
tando e descendo rochedos, con- 
duz Georgina para um dos lo- 
gares mais pitorescos do “Ton- 
to-Basin”, chamado a Ponte 
Natural e diz-lhe: 

— O reitor que nos vai casar 
não tarda. Tuck Merry toi tirar 
a licença para nosso casamento, 
Ce recusares obrigar-te-hei a cor- 
rer por estas montanhas até 
morrer de cansaço 

Chega o reitor com Tuck 
Merry ec (corgina, encolerisa- 
da submette-se, pensando tal- 
vez que lhe seria tacil destazer 
o casamento, 

Só à noite é que os recem- 
casados conseguiram chegar á 
habitação do Valle de Mescal, 
onde encontram Richard Field 
Cal, na presença de Georgina, 
accusa-o de ser um gabola, que 
se vangloria de suas conquistas 
amorcsas e desafia seu rival para 
um duello braço a braço, con- 
seguindo derrotal-o 

Georgina lica sympathisando 
um pouco mais com O VENCC- 
dor mas nesse momento vécm- 
se ao longe as chammas de 
um grande incendio. A Iloresta 
estava incendiada e o logo estava 
cercando o Valle de Mescal, 
que latalmente seria destruido. 

O destimido Cal, porem, não 
perde a calma e tanto elle como 
Georgina, a cavallo, atravessam 
a floresta incendiada e de um 
alto rochedo saltam para o rio, 
onde encontram a unica sal- 
salvação. 

Durante dias, o fogo devastou 
as florestas e quando tudo estava 
em cinzas, Cal voltou para a sua 
propriedade, sósinho. 

— S6 trago meu cavallo 
diz elle. “Está tudo em ruinas, 


























mo meu unico amor Com 


Cvorgina perdi minha ultima es- 


rança | 
das Georgina tambem tinha 
gado pardo o Valle e pars me- 


[ul surprehende] sv dá-lhe um 
| qo 
al pergunta lhe: 
Que signilica ISTO) 
Signilica respende ella, 
e vim aqui para hear Col 
no pena Me tenham s de dor- 
“e em um campo marchetado 
te tlôres sob um céu marcketado 
le estrellas. 





baga Guloma! 








CALÇADO DADO 


| mais harateita dO Brasil 


AVENIDA PASSOS, 120 
SAM ASA O pi 


Conhecidissima em tolo o 
Brasil por vender barata 
e servir bem, lança a titulo 
Je reclame, aos seus [ egue- 
suezes, duas marcas de sua 
- po ET e o 
creação, mais barato 40 “|, 
do que nas outras casas. 
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454000 Lindos modernos e finos 

supatos em fina camur- 
«a côr marron. Gaspea de Ífna 
pellica envernizada côr de cereja, 
salto cubano com linda É vellir ha 
do lado; custam nas outras casas 


rs. 608009. 
458000 O mesmo modelo em [,- 


na camurça preta, gas- 
pea de fina pellica envernzida 
preta com silto Luz XV e linda 
fivellinha do lado, cor forme o cli- 
ché;, custam nas outras casas rs 


60$000, 
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36$000 Lindos e finos sapatos 
aa em fina pellica enverni 
ue! preta, com furinhos, salto 
I-uiz XV, rigor da moda, e tam- 
bem em fino buffalo branco, 
458000 O mesmo modelo, tam- 
a bem com furir.hos, egual 
e cliché. em fina pellica amarel- 
t, ENO de superior qu lidade e 
-4prichosamente confeccionado 
RIGOR DA MODA. 
: Ainda o mesmo modelo em f na 
“imurça preta, tambem com fu- 
rinhos, salto Luiz XV. 


Pelo correio mais 2$500 por par. 


Remettem-se catalogos illus- 


trados para o interior a quem 
os solicitar. 
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JULIO DESOUZA 


TT A SGENA MUDA 5.º ANNO —N. 256 


Nas malhas Co serviço 
Secreio 


[ niters | Com à seruunte 





Fumd 


DISTRIBUIÇÃO : 


Anna NWilters ANN Liriir 
Ricard Sand es Richard Holi 
Celeste Trev rs Helen Bro 
neati 
+ 
+ + 


(CONTINUAÇÃO) 
9º EPISÓDIO — Peeoido 


Anna salvára-se! Escapára 
mais uma vez à morte tragica 
Agora, emquanto Sanders, na 
taverna, se empenhava em luta 
corporal com o ex-convicto Lo- 
gan, que lhe dedicava odio mor- 
tal, Anna continuava no galope 
em direcção á Rocha Grande. 
quando perdeu o equilibrio c 
ficou suspersa do cavalo; a 
quem está presa por um pé 
Assim corre cla durante a! 
purs minutos até que seu 
bravo companheiro, arescando 
a propria vida, vem em seu soc- 
corro 

Com grande desapontamento 
para ambos, a escriptura tinha 
desapparecido e, por aceas», fôra 
encontrada por [hempson. San- 
des e Anna partem, então, para 
à Rocha Grande, onde existia 
uma grande repreza, projecto 
vrandic so de irrigaçãodes vales, 
Anna ecra a kerdeira de.tudo 
aquillo, que sob sua  adminis- 
ração vira Fencliciar milhares 
de lazendas. mas cra preciso 
estar de posse da escriptura 
para poder prestar esse bene- 
ficio a toda aquela região 


1) EPISODIO 


pro coDIo 


PIERANÇA 


Celeste c sua gente nova- 
mente confabulam ec planejam 
cutro ataque contra cs bens de 
Anna, mas são repellides pelos 
empregados da tuzenda 

Logan lôra a uma cabana na 
Horesta em procura de Celeste 
a quem propõe uma união, de- 
tendendo, assim, ambes seus 
interesses cubiços's. Firmando 
o pacto, entram elles em deta- 
lhes para deitar mão da eseri- 
ptura.  Divisando Ihompsen, 
que andava por alli perto, Logan 
val à seu encontro Cc imimã-o 
a entregar o papel 

Estão os trez na cabana, 

quando Anna é Sanders chegam 
alli, O rapaz, querendo pedir 
uma informação, entra na casa, 
Minutos depois, Anna vê um 
homem partir a todo galope. 
Julgando-o “Thompson, vai em 
seu encalço Cc laça-o Nisto, 
chegam a um precipício € elle 
rola. Anna tinha-se enganado. 
o home ecra Sanders, 


11º EPISÓDIO — A BRAÇOS 


COM O DESESPERO 


O bravo policia secreta, porem, 
cahira sobre cs rames de uma 
arvore, que o ampararam € O 
livraram de queda mortal. 

Celeste e Logan partem com 
seus cumplices para a Grande 
Rocha, onde collocam, na te- 
presa, uma bomba de dynamite, 
que, horas mais tarde, lará vôar 
as paredes, que retém a agua. 

Sanders, minutos depois, vai 
ter à cabana e, em companhia 
de sua amada, segue para à 
Grande Rocha, alim de evitar 


atacados na dilligencia, elles se defenderam a tiros. 


cs planos miscraveis de seus ini- 
miges. Em meio do caminho, 
é cercado pela cente de Cereste 
ec. tentando lugir, cake de uma 
rocha à agua 


PERDIDAS 


Mas sua bêa estrela mais 
uma vez o salva, | assim que 
o vemes correr para o grande 
paredão e, num golpe supremo 
atirar para longe, a bomba que 
violentamente explode 

Entretanto as grandes minas 
de propriedade de Anna estavam 
com sua exploração detida. San- 
ders vai para lá com miss Wal- 
ters, quando é atacado por Logan 
e Celeste, que tentam mais uma 
vez roeubar-lhes a escriptura. 
Thompson, desejando vingar-se 
de Logan, chama cs empregados 
all o denuncia O convicto 
cvadido. Este, porem, usando 
de toda calma, mestra O distin- 
ctivo de policia secreta, que rotu- 
bára a Sanders, crdenando, ain- 
da, a prisão de seu inimigo, O 
valente protector de Anna. 

Sanders é algemado e lica 
preso a uma arvore, 

Anna relugiára-se em uma 
fragil cabana. Logan e Celeste 
intimam-a a sahir c para a 
intimidar. começam a cortar 
um pinheiro, 

Minutos mais tarde, a enorme 
arvore abate-se e destroe a casa. 


13º EPISODIO AS CHAMMAS 
DA VINGANÇA 


Anna escapa milagresamente 
de perecer ente €s escombros 
devido a ter se oceultado em um 
dos angulces da cabana. Nada 
mais soltrera, alem ce lorte 
choque. Corre então à libertar,, 
Sanders das algemas, mas é sur- 
prehendida por Celeste e o mi- 
seravel Logan, Este, desejando 
livrar-se para sempre do valo- 
reso agente secreto, aponta-lhe 
o revolver e dispara-o. Miss 
Walters, num rasgo de heroismo, 
dá um passo á trente e defende-o 
cahindo ferida em um hombro. 

Sanders e sua cumplice, re- 
ceiosos da prisão fogem. 
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Alguns dias depois, Anna iá 
convalescente afasta-se da Ile- 
resta, com Sanders, ambes dis- 
jarçados. quando um esoião cs 
vai denunciar a Logan e Celeste. 
[im meio da Iloresta, são ataca- 
des «e uma espessa nuvem de tu- 
maça cs envolve. E que um 
terrivel incendio se alestra voraz! 

Uma grande arvore tomba e 
colhe Sanders em sua queda, 


14º EPISODIO — A caMmINHO 
DA DESTRUIÇÃO 


Na cidade de Sacramento, 
nesso conhecido Anderson entra 
em conversa com o chete do Ser- 
viço Secreto. para ir em auxilio 
de Sanders 

[E é no momento critico, em que 
elle mais necessitava de ajuda, 
que Andersen chega e consegue 
alguns bandidos, sal- 
vando Anna e Ricardo das 
chammas. Thempson, tentando 
jugir; é ass-ss'nado per Logan, 
que, no meio do tumuito, se 
desembaraça de seus persegui- 
dores e Icge com Celeste. 

Anna vai partir, emtim, para 
Sacramento. No mesmo trem, 
encontra Legan e Celeste. que 
são perecbides por Andersen. 

Sanders, em louca disparada, 
corre de autemovel, em auxílio 
de sua amada e depois, de muti- 
tas aventuras, consegue galgar, 
por meio de uma corda, a pla- 
talorma do trem, À escriptura 
é, assim recuperada e Celeste 
presa. 





15º EPISÓDIO — O 


DE CONTAS 


AJUSTI 


Celeste tivera o castigo me- 
recido, IEncontrava-se, agora, 
entre as grades da prisão 

A dec'são tinal da Suprema 
Côrte é tavoravel a Anna, que 
entra alinal na posse legal de 
suas Lerras,. 

Logan, que se cecultava em 
uma carroça, é vigiado pelo in- 
telligente Sanders e vai parar 
mesmo na porta da cadeia, 

A lelicidade raiava, emtim, 
para cs que tanto tinham lutado 
por uma causa justa, 


— FIM 





À lenda de Hollywood 


(Contindação da pág. (0), 


são. Estava agora dando os 
ulrimos retoques em uma nos 
vella, que elle esperava vêr pu- 
blicada numa revista e em se- 
guida ser adaptada para a tela, 
Fendo-a terminado entregou-a 
a um editor mas dous mezes 
se passaram sem que elle recs- 
“besse uma resposta. 

Seria que o escripto não agra- 
dára? Não era possivel. John 
tinha consciencia de que fizera 
uma cobra estupenda para o ci- 
nema. Mas, então porque tanta 
demora? E es dias passavam e 
es recurscs linanceiros de John 
já estavam no tim: À situação 
era de desespero. E John em 
companhia do seu cão l'el, O 
Camêo, ia todas as tardes, pre- 
curar em vão uma resposta. 

Chegou atinal para elle a mi- 
seria atsoluta. A Sra. Rooney, 
que havia trez semanas não re- 
cebia nem um nickel por conta 
de sua hespedagem, já preve- 
nira John de que se dentro de 
sete dias não lesse paga ella, 
embora constrangida, teria de 
ceder seu quarto a cutro hespede. 
Ella tinha pena do rapaz; mas 
a vida é dura. 

Perdidas estavam, portanto. 
para John as esperanças de 
tozer fortuna. Não tinha 0 in- 
dispensavel para partir. Re- 
+ Aveu poi: suicidar-se. Mas... de 
cue modo? IEEncheu sete calices 
cguaes com vinho do Porto. 
N'um d'elles deitou um vio- 
lento toxico. Moveu cs calices 
de modo a não mais poder dis- 
tinguir qual o que continha o 
veneno depois, arrumou-os em 
linha sobre uma meza. Todos 
cs dias a uma hora certa, elle 
beberia de um dos calices. Ássim 
fatalmente resolveria por com- 
pleto a sua situação. 

Começou, então, para John 
uma existencia de pesadello, 
Já não se dava o trabalho de 
saber do destino de seu manus- 
cripto. Que lhe importava isso? 
Seus unices mementes de satis- 
lação eram aquelles em que Mary 
vinha conversar com elle, Quan- 
do ella se retirava elle mergu- 
lhava de novo em seu estado de 
semi loucura. Só o pobre Camêo 
era a testemunha impotente da 
angustia em que John lenta- 
mente se consumia, 

Seis calices já tinham sido 
sehidos, Decididamente o des- 
tino era de uma revoltante im- 
piedade. Com uma refinada 
crueldade durante seis dias man- 
tivera John sob o terror da in- 
certeza, sem saber se ia ou não 
morrer. Ágora, para completar 
a sua brutal decisão, o destino 
vinha dizer-lhe: — “Agora, sabes 
muito bem que vais morrer! 
Não ha duvida pessivel! Teu 
terror de uma semana toi inutil. 
Estás n'este momento deante 
da realidade. Anda! Bebe! Vaes 
morrer!...' Mas John estava 
resolvido e de um trago bebeu 
o calice tatal! 

Depois de ter sorvido a ultima 
gotta, acommodou-se numa am- 
pla cadeira para morrer; não 
tardou muito que elle cahisse 
num protundo torpor. 

Nesse momento, Mary, como 
de ccstume, bateu á porta do 
quarto para lhe dar bom dia 'e 
conversar um pouco. Ninguem 
respondeu. De mansinho ella 
abriu a porta e entrou. Pobre 
John!... Decerto passára a 
noite em claro e agora dormitava 
um pouco. Mas justamente hoje, 
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que ella trazia uma carta do 
editor, carta que só podia ser de 
bôas noticias, pois, os editores 
só escrevem quando aceitam os 
trabalhos! Suavemente ella se 
encaminhou, para junto de John, 
ajoelhou-se a seus pés, palpou-lhe 
as - mãos, frias de. fraqueza e 
deixou-se [icar a contemplar o 
bello rapaz. Um movimento 
brusco, involuntario, taz estre- 
mecer John. Elle desperta, [Ela 
lhe dá a carta. John lê: o editor 
propõe-lhe . um contracto, tal 
o valor, que-encontrára na no- 
vella e como signal lhe enviava 
um cheque de 100 dollars. Tudo 
tardio, inutil. Elle ia morrer. 
Mas já um-bom espaço de tempo 
passára e o veneno, de elteitos 
suasi tulminantes permanecia 


*“mactivo. Porque? John, então, 


vem a saber que o ultimo calice 
tambem não continha veneno. 
Dias antes, Mary ao limpar o 
quarto, quebrára um des calices 
e, para que não dessem por isso, 
comprára um egual e enchera-o 
de vinho. Mary cra o seu anjo 








bemtazeio: era a consoladora 
infatigavel e a salvadora subli- 
me! A vida de John lhe pertencia. 


Dias depois Mary e John, 
felizes, uniam-se para sempre 
tundindo suas vidas numa só 


existencial, .. 


toh 


Maior do que a fama 


(Continuação da pag, 7) 


Guerdet não concordou com isso. 
O trabalho extenuante poderia 
prejudicar-lhe a voz e o maestro 
se lembrcu então de recommen- 
dal-a á Sra. Waring, uma especie 
de Mecenas de saias, sempre 
proempta a proteger cs que tives- 
sem realmente talento 

Em casa da Sra. Waring, Mar- 
garet veiu a conhecer O marido 
desta é o lam:s> emprezario da 
Companhia Metropolitana de 
Opera. O Sr. Waring. com s2- 
gundas intenções, logo começou 
à cercar Margaret de galanteries, 


O 


Para embellezar o rosto 


O “CREME RUGOL" É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DO PÓ DE ARROZ POR MILHARES DE MULHERES QUE 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


A hygiene acha-se de posse, 
actua merte, de numerosos se- 
gredos, destinados a corrigir Os 
defeitus e curar as doenças da 
cutis. 

Um desses segredos, talvez o 
maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza, Mile. Dort 
Leguy, que alcançou o primei- 
ro premio no Concurso Inter- 
nacional de Productos de Toi- 
lette e que apresentamos sob a 
denominação de Crême Rucor, 
destinado não só a prevenir e 
combater a flacidez da pelle, 
como tambem contra as sardas, 
pannos, espinhas e outras im- 
perfcições da epiderme. 


“A acção nutritiva do Crême 
RucoL sobre a pelle é maravi- 
lhosa; desperta a actividade ex- 
pulsiva das glandulas sebaceas 
obliteradas; auxilia a renovação 
perfeita dus tecidos, uniformi- 
sando a pelle. 


MANCHAS E SARDAS DA PELLE: 
As massagens com o (Crême 
RucoL no rosto, pescoço, bra- 
ços e mãos, fazem desapparecer 
em pouco tempo as manchas e 
sardas. por mais rebeldes que se- 
jam. 

Rucas — PÉs pe GALLINHA: 
O Crême RucoL, sendo usado 
com assiduo cuidado, previne e 
elimina as rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescor. 


Como Fixavor: O Crême 
RucoL, mesmo usado apenas 
como fixador do pó de arroz, 
conserva a louçania phisioro- 
mica, fortalecendo a tês, dando- 
lhe um tom sadio. 


Aos CAavaLHEIROS: O Crême 
RucoL, usado logo após feita a 
barba, supprime a irritação pro- 
duzida pela navalha, amaciando 
a pelle. 

GARANTIA: Mile. Leguy offe- 
rece mil dollares a quem provar 
e ella não possue oito meda- 
lhas de ouro ganhasem diversas 
exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. 


Mile. L eguy pagará ainda mil 
dullares a 
quem pro- 
var que os 
seus attes- 
tados de 
cura não 
são espon- 
taneose au- 
thenticos, 


VANTAGENS 
po RucoL 





| º — Uma simples lavagem faz 
desapparecer os seus ves- 
tigios. 


2.º — Inocuidade absoluta; até 
uma creança recemnas- 
cida póde usal-o, 

3.º — Absorpção rapida. 

4,º — Adherencia perfeita, usa- 


do como fixativo do pó 
de arroz. 


ç 5 — Não contém gordura. 
6.º — Perfume inebriante e 
suave. 


“Encontra-se nas bjas pharma- 
cias, drogarias e perfumarias, 


Se v. s. nã» encontrar RUGOL 
no seu fornecedor, queira cortar 
o ccupon abaixo e ncs mandar 
que immediatamente lhe remet- 
teremes um p te. 


Unicos cessionarios para a 
America do Sul; ALviM & FRrEI- 
TAS, rua do Carmo n. 11 -sob.— 


Caixa, 1379. 

Coubn — SRS. ALVIM & 
FREITAS, caixa 1379 — São 
Paulo : 


Junto remetto-lhes um vale postal 
da quantia de 153000, afim de que 
me seja enviado pelo correio um 

póte de RUGOL: 


INOME. +: =. 1. 


RUA Soro o foiors o tennta ota Dire n do ore de NOT .. 
CIDADE 


ESTADO...... 





arranjando-lhe, por uma baga- 


tella, magnifica installação na 
cidade A moça de nada descon- 


fiou, até que, certo dia, mani- 
testando o capitalista ciumes por 
uma visita de Jack Martin, 
Margaret veiu a saber que suas 
despezas eram pagas pelo ma- 
rido de sua protectora. |Disse-lhe 
então umas verdades duras, 
verberando-lhe a conducta e 
resolveu ir procurar o emprezario, 
Não loi menos treliz, pois este 
declarou que, sem experimentar 
es doçuras do amor, jamais 
viria ella a ser uma grande ar- 
tista, Margaret | comprehendeu 
que tambem este precurava 
liszngear a mulher e não a ar- 
tista e, num gesto de revolta re- 
tirou-se, O emprezario porem 
arrependeu-se e declarcu que 
tudo agora faria por ella, sem 
que houvesse de sua parte qual- 
quer outro interesse a não ser o 
de ve!-a uma nctabilidade lyrica. 

Pcuecs mezes depcis, Margaret 
casvu-se com Jack Martin. Este, 
terminára saa primeira parti- 
tura que, interpretada por Mar- 
garet, constituiu um estron- 
des acontecimento para o autor 
c para a novel cantora, a quem, 
emfim, a gloria sorria, 


O mysterio de Broadway 


(CC omtinaação da par, 21) 


não se resolvia talvez por timidez 
resolveu offerecer-lhe um ar.- 
nel de tamilia dizendo que con- 
sideraria o “sim” como dado 
no dia em que ella deixasse de 
usal-o. 

E es dois, em companhia da 
Sra. Wells e de varios amiges 
foram dar um passeio pelo bairro 
chinez de New-York 

Entraram no famoso cabaret 
intitulado “A cozinha do in- 
ferno”. Ahi, emquanto Os outres 
ce divertiam, Margaret conver- 
siva coma Sra. Wellse à punha 
ao par das riquezas, que vinha 
em casa, num cofre. lissa cem- 
versa era ouvida attentamente 
por uma frequentadora do ca- 
baret, Mary renan, que, do 
notar a sua inacreditavel simi- 
lhança com Margaret e do OUVir 
suas confidencias, concebeu um 
um plano para se apoderar das 
riquezas. 

A” noite, aproveitando-se da 
ausencia, de Margaret Mary 
tomou seu logar no palacete « 
assim deu as» a que Jerry € 
Nick entrassem em acção para 
cometter o roubo, À “operação 
ia em meio quando Margaret 
appareceu, Nick, um desgraçado 
cocainomano, perdeu a calma 
e deu um tiro na recem-chegada. 
Fez-se alvoroço. Os dois melian- 


tes [ugiram, emquanto a po- 
licia invadia a casa para logo 


esbarrar numa ditticuldade que 
a punha perplexa: qual a legi- 
tima Margaret Waring? 

Foi então invocada a argucia 
do famoso detective capitão Up- 
dick para decitrar o enigma. 
Mas Gesrge foi o primeiro a 
descobrir toda a verdade e aca- 
bou por ficar enamorado de 
Mary, a irmã gemea de Mar- 
garet, pobre creatura transviada 
mas de bom coração que só am- 
bicionava um lar cheio de tilhos, 
ao contrario da linda Margaret 
que presava acima de tudo sua 
independencia. 

E atinal as duas irmãs ficaram 
muito amigas e telizes: Margaret 
livre e Mary casada com George. 








> ASCENA MUDAS. ANNÔ 


os SEGREDOS DA CUTIS 
REVELADOS POR 
uM DERMATOLOGO 


( Da Revista “Cosy 
Corner ) 


"O grande segredo da 
conservação do aspecto 
iuvenil do rosto consiste 
na extirpação da cuticula 
morta”, diz um celebre 
dermatologo. E” cousa bem 
sabida que a epiderme 
se acha em um estado de 
constante renovação, pois 
as cellulas mortas se des- 
prendem em pequenas par- 
ticulas continuamente. Po- 
rém, se por um motivo 
qualquer as referidas cel 
lulas não caem apenas 
mortas, ficam adheridas 
à flôr da pelle, cobrindo 
as cellulas vivas da epi- 
derme. Neste caso ha- 
veria que recorrer à um 
especialista | dermatologo 
para que procedesse à cx- 
tracção da pelle do rosto 
em uma só operação, mas 
este é um processo dolo- 
roso e caro, Resultado 
identico se pode obter, 
gradualmente e sem pe- 


rigo, applicando a cêra 
mercolized (em inglez : 


“pure mercolized wax” ), 
substancia que se encontra 
em qualquer pharmacia, 
Applica-se como se fosse 
cold-cream. (CCom pouco 
dispendio se procede á 
completa extracção da 
pelle do rosto, sem dor 
alguma, absorvendo as 
cellulas mortas e fazendo 
apparecer a nova, sã e 
rosada cutis que se acha 
immediatamente por baix ». 





Depois da procella 


(Continuação da par. 16) 


conheceu uma suavissima crea- 
tura chamada Lygia, Della 
se enamorcu e acabaram ca- 
sando, À noiva lei recebida entre 
testas no arraial e acolhida bene- 
volamente no lar, que se lhe 
abria, mas a lelicidade não lhe 
sorriu inteiramente, pois o ma- 
rido, rude e orgulhoso, não era 
o seu ideal, 

João foi lazer uma nova via- 
gem. Lygia ficcu entregue acs 
cuidades de Nuno ce, almas ir- 
mas, sonhadoras e poeticas, entre 
ellas começou um doce idylio, 
- Isso não passou despercebido 
à Sra, Elspeth, como não o pas- 
sou tambem a Judith, que, certa 
vez, encontrou-cs beijando-se 
com ardor. 

João chegou e tambem per- 
cebeu tudo. Era um infeliz e O 
rancor encheu seu coração. Eis 


qe entra o pastor. Precisa 
delle. Nuno, que depois da 
“cena com o irmão se dirigia 


Para O pharol, tivera o seu barco 
arrebatado de encontro aos ro- 
chedos e corria perigo de vida, 
João tinha o dever de salval-o, 
Mas recusa-se, a principio, De- 
Dois reflecte e parte, travando 
uma formidavel luta com as 
ondas, mas acabando por libertar 
“ irmão da morte. 


| E esse incidente tez delle 
outro homem, Desaparecera O 
cu orgulho, Resolve partir. 


crdoa a Nuno, perdoa a esposa. 
Judith tem lagrimas nos olhos, 
se despede, 
a esperança de 
talvez, para en- 


quando elle d'ella 
mas João dá-lhe 
voltar um dia, 
Xugal-as! 





Para cheger lá galeria 


Às dobras de prata 








Film em series, da Pathé Se- 
rial, tendo como principaes in- 
terpretes AtLENE Ray ec WaL- 
TER O MILLER 


+ 
* +" 


[CONTINI AÇÃO) 


4º EPISODIO 
REFUGIO 


SOCCORRO | 


Vendo a situação perigosa em 


que Brice se encontrava, Claire, 
sem perder a calma, atirou-lhe 
uma corda, 4 que O rapaz s 
agarrou € conseguiu assim sal 
Var-s 

Os dois voltaram então para 
Miami, onde foram recebidos 
por Standish e Made. 


Este mostrou-se desde logo 
contrariado, Não lhe agradava 


a presença de Brice e devemos 





secretas 


A porta da: minas 


N. 256 


dizer que não era sem razão 
que desconfiava d'elle, 

O primeiro cuidado do bandido 
foi pois convencer Standish de 
que o devia mandar para a ilha, 
que possuia não muito longe do 
littoral; e, uma vez lá, Hade 
saberia como se descartar d'elle. 

Claire, entretanto, ouvira a 
ameaça — e, como sympathisava 
já com o decidido norte-ameri- 
cano, tomou as dispesições; que 
achou necessarias para prote- 
gel-o na primeira opportunidade. 


5.º EPISODIO) — 
MAR 


TiGRES DO 


Standish tratou pois de con- 
vencer Brice de que devia ir 
para a ilha e Brice foi. Encon- 
trou alli outro collega. Os ma- 
nejcs de Standish e de Hade 
davam que pensar ao governo 
norte-americano, de sorte que 
em todos os lados elles eram vi- 
giados. 

Dando-se a co- 
nhecer, o collega 
de Brice combinou 
com elle um plano 
de observação. 
Mas não puderam 
pollo em pratica, 
como desejavam, 
porque Hade tra- 
tou immediata- 
mente de se des- 
fazer de Brice. - 

Esse patile pos- 
suia muitas ser- 
pentes em caixo- 
tes. Fez pois pren- 
der Bricec em um 
armazem e man- 
dou depois soltar 
dentro delle as 
sc rpentes. Para 
s. ver livre dos 
tC rriveis reptis, 
Brice teve de lan- 
çar fogo à casa, 
Fugiu depois, mas 
viu-se perseguido 
por todos os tra- 
balhadores da ilha 
e teve de lutar va- 
lentemente com 
elles. 





de sahida, a linda Claire passou momentos de susto immensa 


Por fim, depois de muitos 
perigos, conseguiua chegar ao 
cáes e afastar-se numa lancha 
a gazolina. 

À noite, entretanto, tinha 
cahido; e o rapaz, para chegar 
à margem opposta, que era O 
mesmo que dizer ao pcrio de 
salvamento, tinha de se puiar 
pela luz*dos pharóes do porto. 
“Aconteceu, porem, que os 
Conchas, desejando apanhar 
Standish e sabendo que elle devia 
voltar a noite da ilha, trocaram 
a luz dos pharóes, mudando-a 
para arvores, que indicavam, em 
vez do mar livre, os escolhos da 
costa. O fim d'elles era lazer 
com que a lancha em que Stan- 
dish viesse fosse bater nos esco- 
lhos. para poderem apoderar-se 
d elle 

“Quem vinha, porem, na lancha 
era Brice. 

[Em vão, Claire, que tinha sa- 
hido, apprehensiva, até ao cães 
c cahira tambem em poder dos 
patifes, lhes jurou que não era 
Standish o tripulante da lan- 
cha. Elles nada quizeram ouvir; 
a Brice viu, dentro em pouco, 
a fragil embarcação em que via- 
java despedaçar-se contra os 
rochedos, 

O local era infestado por tu- 
barões — e muitos d elles, sen- 
tindo Brice cahir ao mar, avan- 
çaram para o pobre moço. 


(Continúa no proximo numero). 
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Um grupo de altas personali- 
dades da cinelandia resolveu 
organisar em Hollywood um cam- 
peonato de tennis, que será dis- 
putado no court da propriedade 
de Florence Vidor. 

Os primeiros matches 
assim organisados: 

Ronald Colman e Ivy Shilling 
contra George Fitzmaurice « 
Florence Vidor; John Considine 
e Catherine Benneth contra 
Ivan St. John e Enid Bennett; 
Fred Niblo e Angela Roger St. 
John contra o Sr, ea Sra, 
Douglas Mac Lean; Irving Ihal- 
berg e Norman Sherear contra 
Edmund Lowe e Lilian Lashman. 
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A rala dó coíréio aereó 


(Continuação da par. 17). 


mas com a mania de ser um 
aviador, o rapaz não tem tempo 
para corresponder a seu amor. 

Um dia, Charles Cronin, um 
homem de consciencia elastica 
que utilisa a aviação para pros- 
perar illicitamente é obrigado 
por um cyclone a descer no 
Campo de Aviação e ao ver 
Russ diz-lhe: 

— Julguei que passar nárco- 
ticcs através da fronteira sem 
pagar direito seria um optimo 
negocio, mas agora estou Con- 
vencido de que o teu é muito 
melhor! Roubar a mala regis- 
tada do Correio Aereo é enri- 
quecer da noite para O dia” 

Entretanto ingenu> e simples 
Sandy fez amisade com Russ 
e este ensina-o a pilotar um ae- 
roplano. Cabe, dias depois, a 
Russ a missão de transportar 
a Mala do Correio ÁAcreo e 
Sandy vai com elle. A mala re- 
gistada continha uma lortuna, 
Nada mais facil do que apoderar- 
se desses valores, destruir O aero- 
plan» e fugir com Sandy. Todos 
julgariam que tinha sido um 
accidente. 

Acontece, porem, que leita a 
aterrisagem perto da casa de 
Alice, ella os recebe amavel- 
mente. 

Isto transtorna os planos do 
malfeitor, gue encantado com a 
belleza e o meigo olhar de Alice, 
resolve abandonar seu triste 
passado para trilhar o caminho 
do bem e da honra. 

Novamente alcança as alturas 
com o seu jovem companheiro 
para levar a mala a seu destino, 
mas nota que está sendo per- 
seguido pelo aeroplano de Char- 
les Cronin, que anda sempre 
acompanhado de trez cumplices. 

Entretanto, trez criminosos 
“que tinham fugido da prisão 
pensam encontrar um bom €s- 
conderijo na cidade abandonada 
de Rhyolite. São trez homens 
de genio alegre que licam cn- 
cantades ante a belleza de Alice 
c desmancham-se em galanteios. 

Neste momento, Russ resal- 
vidoa salvar amala do correio, 
das garras da quadrilha de Char- 
les Cronin, pede a Sandy que 
salte com seu paraquedas levando 
comsigo cs valores registados. 
Sandy não hesita em arriscar 
a vida e obedece ás ordens de 
seu pileto. Mas cs tircs de rille 
da quadrilha de Cronin tambem 
obrigam Russ a descer c elle taz 
a aterrisagem perto de Rhyo- 
lite. Charles Cronin imita-o 
para poder perseguil-o em terra. 

Os trez criminosos, dao ver 
Cronin acompanhado de quatro 
homens pensam que são os guar- 
das da prisão que vêm recaptu- 
ral-os: e abrem um renhido tiro- 
tcio contra. elles. 

Isto dá tempo a Russ para se 


reunir a Sandy, que tinha che-. 


gado à terra são e salvo e a Alice, 
que es tinha vindo soecorrer. 
É os trez escondem em logar se- 
guro a mala registrada. 
Attrahidos pelos tiros, os guar- 
das da prisão, em automovel, 
comparecem, ao logar da luta 
c conseguem recapturar não só 


os trez criminos=s como Charles 
Cronin e Sua quadrilha. 

Russ encarrega Sandy de levar 
a mala a seu destino. O deste- 
mido rapaz entra no acroplano 
e cumpre as ordens do seu chete. 

Alice, depois de tantos peri- 
gcs, abraça Russ que seu amor 
salvou da senda do crime. É 
Sandy chegando a Salt Lake 
telephona a Minnie em termos 
que fazem prever tambem para 
breve um segundo casamento. 
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As duas juventudes 


(Continuação da pag.) 5. 


elle precisava precurar à expli- 
cação do que se passíra. 
acaso fel-a dar com o bilhete 
que Sylvia mettera sob a porta, 
Era um aviso de que Bob tinha 
a sua disposição um automovel 
para se ir embora. Então é Eli- 
zabeth quem começa a tirar de- 
ducções... — Sabia que Syl- 
via estava para perder o pres- 
tigio na alta sociedade e que 
a partida de Bob deixal-a-hia 
em má situação... Talvez ti- 
vesse sido ella quem provocasse 
aquelle escandalo. ... Para des- 
cobrir toda a verdade, cs dous 
se dirigem para o quarto da dona 
da casa, que encontram vasto. 
O retrato de Bob, rasgado e jo- 
gado à cesta chamou - lhes a at- 
tenção e toi apanhando esse re- 
trato que encontraram O baralho 
de cartas, dando logo pela talta 
do az de espadas! 

Os dous enamorados descem 
ao salão onde continuam OS Cn- 
saios. O escandalo chega ao 
auge quando Bob exige de lady 
Sylvia, que lhe mostre O baralho 
com que jogaram. Ella se in- 
surge, mas O marido que guar- 
dára esse baralho acha justa a 
pretenção do rapaz para se de- 
fender. E' verdade que o az de 
espadas que laltava naquelle 
baralho cra o mesmo que estava 
no baralho jogado, mas... que 
provava aquilo? Foi a propria 
Sylvia quem deu a solução: 

— “Provavelmente, quem sou- 
be esconder uma carta no pu- 
nho, sabia ter o baralho no bol- 
St 

Mas eis que se laz ouvir a 
voz de Elizabeth c é ella a tes- 
temunha de que aquelle bara- 
lho estava na cesta de papeis 
do quarto de lady Sylvia! En- 
tão esta, cheia de colera de de- 
sespero grita que é mentira, que 
tudo é infamia! E exalta-se. Seu 
rosto se torna livido, para logo 
depois tomar côr carmezin, pelo 
odio. 

De subito porem ella cessa de 
gritar ec de novo se torna pal- 
lida de uma cor indefinida, a 
sua physionomia se transmuda, a 


LAPTROS-EMPIGENS, 
GOLPES - FRIEIRAS, à 
HERPES-ECZEMAS, 


EXCORIAÇÕES, 
MACHUCADURAS, 
PICADAS VENENOSAS: 





selle se enruga, o olhar se torna 
Patos - E ella se deixa cahir no 
divan, soluçando e cobrindo o 
rosto com as mãos. 

Era outra, completamente ou- 
tra, a mulher que alli estava. 
Envelhecera trinta annos, em 
um momento e ella propria ex- 
plicou a situação. 

Sim, quem alli estava era Edith 
Hartman, a artista, que desap- 
parecera e em cuja homena- 
gem estavam todos alli reunidos, 
para um testival. Irrisorio!... 
Haviam deixado a artista quasi 
a morrer de tome e agora faziam 
aquella testa em sua homenagem! 
E ella conseguira o tratamento 
de um medico illustre, que a Te- 
juvenescera com à recommenda- 
ção, porem, de jamais se exal- 
tar... All estava o resultado 
de querer enganar à Natureza! 
E, terminou: 

— “Perdoem-me todos. . . Sou 
a unica culpada... Eu queria 
me vingar de Bob... Elle é in- 
nocente!” 

E, emquanto Elizabeth se ap- 
proximava do rapaz co levava 
d'alli, Sylvia, ou antes, EEdith 
obtinha do esposo, sir Hutton, 
o perdão, porque elle à queria 
muito, assim mesmo tal “qual 
cra, 

=p — 


Coração de mulher 


(Continuação da pag: 10). 


do enredo e Kitchell consegue, 
assim, que Hilda seja admittida 
como enfermeira junto do doente 
em vez de sua esposa aprovel- 
tando a grande similhança de 
voz entre ella c Evelyn, Vence 
os obstaculos apresentados pela 
primeira, não só explorando a 
veia sensivel da alma de Hilda, 
como tambem pondo em relevo 



























O ultimo retrato da desditosa actriz Barbara 
La Marr. Encontramol-o no ultimo numero 


à optima paga, que clle receberia 
por Seus serviços. 

Tudo assim arranjado a scu 
contento, partem os dois amantes 
em viagem. 

Quanto ao entermo ficára aos 
cuidados de Hilda — substituta 
cujos carinhos e cuja piedade 
eram o lenitivo e a distração 
para a treva de seus olhos, Sin- 
ton ignora toda a trama em que 
se encontra e val, aos poucos, 
augmentando o affecto que sente 
pela companheira de seus dias 
de inlortunio, emquanto Evelyn 
tambem se sente attrahida para 
Sinton, 

Estavam as cousas neste pc 
quando, inesperadamente, chega 
da Europa Victor Bronson, ad 
vogado do entermo e seu intimo 
amigo que conhecia Evelyn 
de outra epocha. Pendo-se a» 
par dos ultimos acontecimentos 
elle descobre a larça, que se está 
representando all e ameaça de 
desmascarar os intrusos. Flilda 
porem, demove-o disso para 
evitar alguma crise de Sinton « 
mesmo para lhe poupar o gran 
de desgosto que de certo terá 
ao descobrir o trahição d 
Evelyn. Pede alguns dias de 
espera até que se normalise 
situação, 

Mas tornando-se por demai 
demorada a convalescença, re 
solve Hilda chamar um novo 
medico, d'esta vez, o Dr. [IX 
Longe, eximio occulista [rancez 
que na propria residencia  d: 
Sinton cftectua uma intervenção 
cirurgica, corôada de pleno exito 
porque, em breves dias, O doenti 
NET a vista e fica de todo 
restabelecido. 

Bronson, então, exige a volta 
dos dous amantes c deante d 
todos, que tinham tomado parts 
naquelle complicado drama social 
expõe a situação real de cada 
um. Sinton tem ainda um im 
peto para tomar um de: 
forço contra o sedueto 
de sua esposa mas recua 
porque a propria Evelyn 
lhe conlessa a paixao que 
a arrasta para €s braç' 
de IKitchell. 

Vendo terminada sua 
missão caridosa, Hilda rn 
tira-se do hospital porem 
Sinton tolhe-lhe os passo 
à porta da sahida c com 
doces supplicas de amo! 
consegue que ella seji 
de tacto, a substituta da 
esposa inticl, 





KATHERINE ÔOMENHI 
em 


R vboLeH VALENTINO tem 
um irmão com !2 an 
nos de cdade, chamado 
João e que elle pretende 
agora, levar para 05 

tados Unidos para laze! 
delle um cidadão norte 
americano ce “qualque: 
cousa''—diz elle--no cine 
ma: — actor, ensaiador, etc 


de uma revista norte- americana acompa- 


nhando a noticia de sua enfermidade. 
Barbara nasceu em Julho de 1900, em Ri- 


— gap — 


chemond, estado da Virginia. Começou sua 


carreira como bailarina, sendo ainda creança; 
adolescente passou a trabalhar em vaudevil- 
les c a escrever novellas para magazines c 


“argumentos para films. 
Estreára no écran em 1922, 


EBÉ DANIELS nasceu ch? 
Dallas no Texas, a 
de Janeiro de 1901. | 
solteira. 
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LOTERIA 


FEDERAL 


SABBADO — 20 de Fevereiro de 1926 — SABBADO 


1090:0005000 
POR 168000 EM DECIMOS. 


ICA official, 


UNICA extrahida é viga do 
CAPITAL 3.000 contos e 


UN 
UNICA fiscalizada pelo Govemo Federal. 
ICA por cujos premios responde o Thesouro Nacional. 
co nesta Capital. 
TO de 500 CONTOS no 


Thesouro. 
PREDIO proprio -=Rug 1º de Março 11 i bo 67. Extracções 
aos Es 217 e és 3 horas aos Sabbedos Miseniide ita ors 


PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o ports. 
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SENHORA : 


Tendes cabellos superíluos no rosto, 
testa, braços etc ? Ouvi então nosso 
Go ELO a: ae o maravilhoso produc- 

i nto norte-americano, 
O pp prINA SARAH — pois ASSE- 
gurar-vos-ha completa efficacia. [5º de 
facil applicação e de effeito instanta- 
nco. Ão contrario ds: todos os depi- 
latorios, que só fazem o cffeito de 
uma navalha. DEPILINA SARAH 
extrahe os cabellos com as raizes. Po- 
de-se usar este preparado em qua!- 
quer parte do corpo, sem receio de 
que vá irritar a pelle ou produzir dôr: 
qualquer criança pos Je usal=0 Pois as máterias no mesmo em- 

ecxadas são comp letamente inoffensivas. Devolveremos a 

import ancia se não produzir o re u'tado desejado, — Deposi- 
4rios Antonio A. Perpetuo & CC. Rua do Rosario, 151. Rio 
é Janeiro Tel. Norte. 6872. Caixa Postal, 1126. (Qualquer 
nformação de sigillo que necessitardes, rodeis pedira Mme. E, 
Harris, porcarta ao nosso cuidado). — Um tubo 208000. Polo 
orreio, 218000. 
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“Criancas 


VERMES 
DIARRHÉAS 


SYPHILIS 


FILRIDAS 


COQUELUCHE——— 


TOSSES 


DISTURBIOS 

DA ALIMENTAÇÃO 
VOMITOS——— — 

DYSPEPSIA 
FRAQUEZA 

ANEMIAS 
RACHITISMO 


(NO CRESCIMENTO) 


FARINHAS 


(14 VARIEDADES | 





Lactovermil 
Cazeon 


ALIMENTO-MEDICAMENTO 


Lactargyl 


DESDE O NASCIMENTO 


Hustenil 


GOTTAS 
Amina=Zin 
Pepsil 

PRI DIGESTIVO 


Tonico Infantil 


SAPOR DE ASSUCAR 
PEN 


Lebertran 
Creme Infantil 


LABORATORIO 
Nutrotherapico 
DR. RAUL LEITE &C. 
Rua Gonçalves Dias, 73 -- Rio 
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